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CALENDARIO
ESTABELECIDO

BRASíLIA, - Foi estabe­
lecido o calendário para a

tramitação no Congresso do
projeto governamental, pe­
dindu aumento de 20% para o

funcionalismo público. A rneri ,

sagem do Govêrno foi lida à
noite. passada, em sessão es­

pecial do Congresso. ficando
estabelecido que do dia 9 _ao
dia 14, poderãu ser apresenta­
oa.s emendas e que. o parecer
da comissã o deverá :::;er dado
até o dia 23. O día 24 foi re­

servado para o d�bat� do pa­
recer e a discussão em plená­
rio será no dia 28, não tendo
sido necessário, purtanto, a

GABO� KENNEDY, 8 (UR!) Continua oficialmente'
-

Apolo d.e ccorrq'utst.a dll Lua
prevtst.o para aman�ã' o· Ia.nçà.merrt.o .do foguete �'sa_'turn.� . pelos .n�rte:-amerJca:nos.V�', .d e .O'a.bo Ke�nedy. -·0 :engenho é semelhante -ao que-
Iá.n ça.r

á

ao espaço os' primeiros astronautas que pisarão o TRAJETÕRIA
s�lo lunar:' CORRIGIDA
CONTAGEM PROSSEGUE

CABO KE�NEDY, 8
(DPI) - Próssegue a conta­
gem regr-ess.íva para o lan-

çarnerrto do super-foguete
"Saturno V";' a', ocorrer a­

rnarrlaâ . O poderoso fogue­
te interplanetário nnarcará
a inauguração do programa

•

PASADENA (CaI)fórn:'a),·
8 (UPI) .� Op'ertarrd.o' por
c.orrtr

ô

le=r-ernoto os cientis­
tas norte-americanos corrí-'
g'irarn a trajetória da .riave

I·Justiça Mesmo é o Que 8,e' Espe'ra
.o GOVÊRNO Federal está com um.

deficit 'muito' alto de .caixa : neste
fim d'e ano e, p�ra evitar novas

-, errriss õe.s que çontribuiriam para in­
Hªciona_i rria is p.os�a moeda, o Mi-

-

rri.st.ér-io' da Fazenda vem de instituir
'a c.h'arrrada' �·Opéráção Justiça:-Fis­
oa.l-", a ser realizadá em rrru it.os es-

,

taclos, -visarrelo o -'recolhimento dos
-,.tributos realmen'.te

-

cleviclos ao Erá­
rio e não recolhidos. Anteontem foi
instalada em Curitiba a comissão'
coor-derraclor-a da -··operação" no Pa­

,

rarrá e em Santa Catarina.

N0 DIZER de um dos dirigentes
da �'Ope;ração'·', em - São Paulo:

"ela não quer, perseguir nem preju­
dicar ninguém, mas apenas alertar
a consciência da Nação para ,o dever
cívico de p�gar impostós. O sone-­

gador é pior que um assaltante, já
que rouba a coletividade".

o DIRr:�.Ta�-GERA� da Fazenda,
no RIO, afIrmou.: qu� não há um

interêsse fundamental da adm"inis­
tração fiscal em aplicar penalidades.
Pelo contrário, o sentido profundo de
sua atuação é de natureza preventi­
va. A finalidade básica da adminis­
tração é conseguir implantar a cons­

ciência fiscal, ampliando o número
de contribuintes voluntários".

, SE a NOSSO Govêrno tivesse tàrn--'
bém entrado na'era da eletrônica

e dos métodos modernos e racionais
, � de adIninistraç-ão pública, essa �·Ope­

ração"
-

não teria razão de ser, eis
� que os contrôles çlos que pagam ou

religios�ment� os seus- impostos

E ...�QUELES que estão tranqüilos,
certos de estarem em dia _com

suas obrigações fiscais, vai aqui tan1.­
bém o nosso conselho desinteressa­
do: mandem seus contadores exami­
narem, reexaminarem e rereexamí­
narem tudo. Que seus ,advogados
compulsem� as leis novamente, pois
todo o cuidado será pouco. O Estado
está -

com a burra vazia, e terá que
ser enchida.

APESAR dos tempos sereUl outros

e a mentalidade diferente, repe­
timos aquela velha piada: UnI meni-,
Do,'lá no Nordeste, chegou correndo

� à vendinha do seu pai e gritou: -­

Êle vem vindo, 'pai, êle vem vindo!
-- Quem Tllenino, quem? E u
menino informou: Vem lá o Lam-"
pião, com o seu bando. E o p�i:
Puxa, que susto levei! Pensei que fôs­
se o fiscal do sêlo ...

convocação extraordinária do

Congresso Nacional.

TO�OU CONHECIMENTO

BRASíLIA, 8 (uP!) - Em
sessão conjunta, terminada :�a

madrugada de hoje, o Con­

greso Nacional t.orrrou conhe­
crrnerrt.o oficial da mensagem
do Guvêrno. propondO aumerr­
to de vencimentos dos servr­

dores civis e militares da
União.- Ficou estabelecido o

calendário de tramitação da
matéria e até o dia 14 pode­
rão ser apresentadas emendas.
A comissão e!ei ta para 'apre­
ciar o' prujeto dará seu pare­
cer dia 23 e o projeto irá a

p-I,:uár_io dià 28.

e

BRASíLIA, 8 \.UP!) - Pres_
tando declaracões hoj e na

Capital Fed�ral, o DeputadO
Geraldo Freire afirmou que o

aumento de 20% para o fun-

ALGUNS DETALHES
O "Saturno V7' conduzirá

à
.

estratosfera hoje a, nave
(Gont�úa na sa pagína) �.

i, g ..,.;.e....�� +:

- ,. ar-

'Êste é o ,uSk.turno v.., que, subirá à estratosfera hoje,
para pôr em teste a nave espacial uApollo IV". Observe-se,
em co�paração, o tamanho de úm homem, assinalado pelo
c�rcuIo, contra os 111 metros de altura do gigant2sco fo­

g,uete norte-americano.

,II

BRASÍLIA, 8 (UPI) - Crise de proporções imprevi­
síveis poderá irromper entre a AR.ENA- e o Govêrno em con-

� eqüência do impasse provocado pelo projeto...:dé-lei C01TI­

t,lementar, que dispõe sôbre a criação dos planos de orça-

rnentos plurianuais, enviados ao Congresso Nacional. Atra­
w és de seu líder na Câmara, o Govêrno negou-se - a aten-

der uma reivindicação de ponderáveis setores dá ARENA,
no sentido de retirar a exigência de aprovação automática
-da matéria, por decurso de prazo.

-PERÍODO ra convocação é a urgên-
�EXT_RAORDINÁRIÓ ct.a para- a reforma do re­

gtrrrerit.o interno da _Câma-
--BRÃSíLrA, 8 (UP:t)� Já ra dos DeputadOS e -dàs-t'ra��

-conta com número regimen- balhos. das· comissões téc-

,tal de ass:naturas, o reque- nicas, para desafogar a p'au­
- r mento que convoca o Con- ta. O período extraordiná­

gress.o Naclonal para um r:o requerido vai de 9 de' ja­
período extraordinário de neiro a 16 de fevereiro de
sessões. A justificativa pa- 1968·.

-�-�-----�-

pediram e'sclarecirnentos sô­
bre os ítens acima menciona-
dos. ,

Ao responder as críticas do
Vereador 'Francisco Marques.
o Vereador Mário Edmundo
Lôbo assinalou que uma vez

explicado o emprêgo da ver­

ba, não via porque não assinar
a ata.

.

. BR�SÍLI�, 8 (UPI). - .A mensagem do aumento do
funCIonalIsmo federal foi lida ori t.ern no Congresso. A Co­
missão que apreciará a mensagem está formada pelas se­
nadores P'a.ulo : Sarazate, José Leite, �osé Guiom,ar, Carlos
Lindemberg, Wilson 'Gonçalves, Eurico Resende, e Petrô-
1;l.io Portela, todos da ARENA; Josafá Marinho, Aarão
Streimbuck, Aurélio Viana, Marcélo Alves do MDB. Depu­
t.a.dos Wande·rley Santos, Manoel Novais, José Limoso, Gil­
berto Azevedo, Manoel Taveira, Caneiro de Loyola e Pas­
SO� Pôrto, todos da' ARENA; Joãol Menezes Humberto Lu­
cena, Júlio Streimbauck e Matheus Schmidt, do MDB A,
discussão

-

fihal do pFOj eto está marcado para dia 28· de
corrente.

seriam fáceis de manter. Mas conti­
nuamos na "Ldaclê da pedrá" em as-
'suntos fiscais, dando rrra i-gerrí a que
surjam es sa's "operações" que ape­
s ar' das declaraçoes trari'q üi1:�zadora's
dos altos funcionários ,do Ministé­
i�io da Fazenda; causam c.af.af'r.io's erri

nossos hOIIlens da indústria e comér­
cio, pois, por rrrais que 'observem _as
leis vigentes, é quase impossível 'pre­
encher _ t.ócras as exigencias, tal o

número de modificações existentes.

Sempre fica, ou apar-ê oe uni �e:i:n que,
rrã.o toi observado, pois a clesvarrta-:

gem é-gr-arrde para os homen's de ne-

aSSA cidade foi uma das escolhi- gÓCIOS: os .r-eprese-ntante.s do-<;iover­
-aas::para receber a visita dos re- no

-

serão muitos e geralmente é iarn

presentantes do fisco, nessa campa- só contador para executar as exig êrr­
Ilha. Fazemos votos que

�

aqui em cias legais. h como
-

os fiscais têm
Joinville êles só constateH1 qu.e tudo uma parte substancial das multas,'
é feito de ac?rdo com a legislação aconselharíamos àquel�s que têm.
vigente e que não- tenham oportuni- dúvidas sobre se dcverp. ou não pa-
'dade de multar ninguém. __

r gar determinado impôsto, que pa-
guem logo. E melhor pagar um pou­
co a maIS, dez> que pagar o dóbro ou

o triplo em impostos, multas, corre:-
ções, etc.

'

9UTRAS MEL!9 �O�ÚbliCO federal é
.

percentualmente baixo. Acres-
RIO, 3 (UP!) - HO Govêr- centou que tantu o Presiden-

no .corneç ar-á a estudar outras te Costa e Silva, como os par-
melhorias para o funcionalis- lamentares reconhecem o fa-
mu civil da União em março to, embora a reajuste de ven-
de 68". A declaração foi feita cimentos esteja dentro da

I

pelo Senhor Belmiro Siqueira, realidade, tendo em vista a

Diretor do Departamento Ad- política salarial e da corrt.errr-.
mitindo ser de índice baixo o .são do orçamentu da União ..

aumento de vencimentos na O vice-líder do Govêrno na.

base de 20%, concedido a.os Câmara dos DeputadOS decla.-

servid�res. ,

'

�����fobé�r��f�ifa v�{:ç�o f�
DENTRO DA REALIDADE do mês, pois para' tanto. a

ARENA e MDB manterãu � o

quorum permanente para .r1e­
cisão final.

VAI RECLAMAR
RIO, 8 (UPI) - O pres.i.l..den­

te da Confederação do,c; Ser-
-

vidores Públicos do 1Brasil,
anunciou que na audiên-;;ia que
tem marcada com o Marechal
Costa e Silva. para o f)róximo
dia 24, fará ver ao Clj..efe do

, Govêrnu, que o aumento de

20% é "injust07 desumano,
; cruel e indigno".

en a
--�------��------�----------------------------------- ----------

IMPôSTO SUBIRA

RIO, 8 (UP!) - Os cigar­
ros. bebidas e perfu:mes terão
o impôsto de oorra'urzro majo­
rado em seis por oe.nto, a par­
tir de janeiro próximo�' A me­

dida será consequência du au­

mento de vencimento do fun­
cionalismo civil e militar da
Uniã07 na base de 20 por cen-

to.
-

��a • a a •• a • i •• ia-i -. -i·iIi••-tia-fia a,a •

1 SoIeni�ade -

I Milit�r
i

I
I

RIO, 8, (UP!) - No pró­
ximo dia 27, como acuntece
em todos os anos, o Exér
cito comemorará o aniver­
sário dó esmagamento da
Intentona Cumunista de-
1937 o General Auré lto Ly­
ra Tavares, Ministro do
Exército publicará Ordem
do Dia, que deverá ser Li d.a
nos quartéis e repartições
militares.

_.! •••••••••••••••••••••••••

RAINHA DE
SAO BENTO

A lourís�in;ta Srta. Maria CQ�ceiç'ãQ.� Hussamann,
eleita a '"'6a. Rainha da Cerveja" de Sãó Bento dOo Sul,
sábado passado (Leia na- 3a. página o '"'Noticiárió d�

São Bento", d� Sur�)

BRASíLIA,' S (UPI) -

Apesar .... do Presidente Costa
e Silva haver manifestado, a

seu líder Ernâni Sátiro. " o

d.es.ej o de que o Congresso
não seja convocado' em ses­

são extraordinária,' segundo
Se :nformava na Capital Fe-

'deral,- o requerimento con­

vocando as duas càsas do
Congresso de 9 de janeiro a

16 de fevereiro já tem o

número r-egfrraemtaf de aast-.
natura_s, a p�"etexto da re­
fórma do re-gi'mento- inteI'­
no da Câmara. A convoca­

ção dará a cada parlamen­
tar a ajuda- de custo de' 5
mil cruzeiros-novos, além
de pagamento extraordiná­
rfo ao funcionalismo.

"Foi, com surprêsa que notamos-, publicada na �diçãQ
do dia'- 2 p.p. do "Jornal de Joinville", a lei n. 904 que

I autoriz� a suplementação de verbas, porque alguns ítens
não foram aprovados por esta Casa. Mais surprêso ainda
fiqu�ei quan,do fui procurado pelo Diretor de Expediente
para assinar uma ata de uma reunião "fantasma" que apro-
vou aq�ê,le's ítens do pedido de suplem'entação de verbas
que aguardavam esclarecimentos do PrefeitoH• Essas pa­
lavraS/ .,foiam proferidas pelo Vereador Francisco Mar­
ques7 da tribuna da Câmara Municipal, na reuniao da
última terça-feira do Legislativo joinvilense. \

NÃO DEVIAM ACEITAR

Disse o Vereador do MDB
que êsse fato veio manchar o

nosso Legislativo, e que os ve­

readures jamais deviam acei­
tar ato tão irregular.
Conforme noticiou êste jornal,
o Pl;"efeito solicitou à Câmara
uma suplementação de verbas
p�ra o Poder 'Executivo, por
conta du excesso de' arrecada­
ção. Essa matéria deu entrada
na, ses�ão"- legislativa do dia 24

-p'. passado; O plenário aprovou

,'lia :'F_anla·sma" En!olve.,a C� �ra
Munlclpa em 'Escandalo P.u 11-

Norm.as Técnicas de Distribuiçã,o e Pa!lronização de Ene:.::gia, é o tenta principal da agenda do encontro de di­
l'etores da CELESC, iniciado ontem .nesta CIdade, nas de pendencias da CELESC-Setor .Toinville. O flagrante mos­
tra aspectos da pri:rne,ira reuni_ão realIzada ,!n�em, '!_nde, ap'arecem, e�tre outros participantes do encontro, os senhores
Q:-ei'�,ldo "\Vebel e .Jota Gon��l1Ve�l da, A(l:minl�t!��ao �ocal flfl CEI...J1�SC �

,__ ...._. L._--: ._�_...... �� _

o pedido do Prefeito. com eX­
ceçã0 de três ítens que não
especificavam detalhadamen­
te a destinação das ,verbas.
Ficou estabelecidu, então, que
a suplementação de verbas se­
ria aprovada, menos aquêles
ítens que suscitaram dúvidas
ao plenário, os quais o Pre­
feito deveria esclarecer em'

reunião posterior da Câmara.

ATA -HFANTASMA�'

Todavia, os esclarecimentos
do Prefeito não foram presta­
dos à( Câmara Municipal,
nem a ata forjada nos basti­
dures da maioria parlamen'tar
da Câmara, foi lida na reu-

. nião da última têrça-feira. A

publicação da Lei foi feita
pelo jornal da Ministro Caló-,
geras 'no dia 2 e sômente no

dia 5 é que o Vereador Paulo
,

Ewald foi procurado para apor
sua assinatura na ata Hfan­
tasmaJ7.,

A reunião da última têrça­
'feira da Câmara ./ Municipal
fui presidida pelo ,Vereador

,Guilherme Zuege. Vice-Presi­
dente, e contou com o compa­
recimento do Vereador Curt
Alvino Monich que se encon­

trava em viagem pelo Exterior.
(OUTROS DETALHES NA

OITAVA PAGINA).

PEDIU URGl'tNCIA

Ao ehcaminhar O' pro.i eto­
,]ei ao Legislativu, o Prefeito
Nílson Bender pediu urgência
na tI;amitação da matéria, no

oue foi atend�do. Contudo)
foram os Vereadores Mário
Edmundo Lôbo e Ivan Ro­
drigues, ambos �ompunentes
da maioria parlamentar, que

l�efrigerantes e Cerveja Têlll

]?reços Congelados: G�ánabara
RIO, 8 (DP!) - O Superintendente' da SUNAB' b.ai­

xou portaria, congelandQ os preços dos re-frigeran tes e da
cerveja, nos níveis em que eram vendidos a 1° de' setembro
dêste an9, pela indústrias e seus distribuidores.

GRUPO DE TRABALHO

BRASíLIA, 8 (UP!) - O
Ministro da Agricultura
criou grupo de trabalhO que
estudará a política nacional
de produção, indus.trializa­
ção do leite. O prazo é de
trjnta dias para concluir os

estudos.

INSTRUI MINISTRO

RIO, 8 (UPI) - O Presi­
dente Costa e Silva d:sse aO

l\tlinistro da Indústria e Co­
mércio e ao Pres.idente do
Instituto Brasileiro do Ca­
fé. que o Brasil deve man-'

ter na reunião da Organi- ,

7.;açfi.o Internacional do Ca­
fé, que se instalará. em Lon-

'>

dres nos próximos dias,'
-

a

mesma posiç�o que defen­
deu na última reunião. Is­
to significa que o Brasil não
&ceitará qualquer pressão

--contra as exportações do so­
lúvel para o mercado nor­

te-americano. O Presidente
da República disse também
que o Brasil não aceitará
qualquer proposta que pos-'
sa concorrer pa1..'a o avilta­
mento dos preços do café no

mercado internacional e que
lutará pela' manutenção das
cotas de exportação e pela
r�vo�ação do �rôrdo do ca�
fe�

�'TOILETTE" DAS PALMEIRAS A
nossa tradicional Rua das Palmeiras será for­
çosamente, na próxima "Festa Nacional das
Flôres", um ponto de visita p'ara _ os turistas"
Mas elas estão tristes, porque não foram ainda
embelezadas. Ainda é tempo: os valorosos bom­
beiros-volúntários poderão colaborar! Mãos à
obra �

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



teleurnmas
e-m

de�taqlle
-000-

'Realiza'
Estudos

RIO� 8 (UPI) o- Mi-
nistro da Fazenda está
realizando estudos, visando
a adoção do horário inte­
gral' para os funcionários
da Caixa Econômica Fede-
ral da GU'lll'a.bara. Os ser­

vidores trta.balhariám ôlto
horas. . diárias: e estar�alp
sujeitos ao regim� da C.o.fi­
solidacão das Leis do Tra­

b_alhó:'

i
RIO, 8 (UPI) - AJunn<:; �

da faculdade de Filosofia
�

da Universidade Federal
do Rio de Janeiro inicia­
ram hoje' greve de uma

�emana. O muvünento é
de caráter de solidarieda­
de aos alunos que não po­
dem prestar exames por
não terem pago anuidades.

Greve

p1r,estou

Depoimento
BRASíLTA, 8 (Trans'­

press) -'o cantor e com­

positor Sâ"gio Ricardo,
-

no

depoimento q-q,e prestou à
CPI da Câlllara� sôbre di­
reit.os autorais, sugeriu a

�xtincão de' tôdas as enti­
.-1 a. tIes' a rreca dadoras exis -

tentes e a criação de um

nôvo órgão. subordinado ao

Minitério d�, Educação.
Acha que só assim os co.m­

positores brasileir-� recebe­
riam mais e os usuários pa:­
gariam menos.

Será
Exposta

S. PAULO.8 CUPD - A
Ro.c::;q. de Ouro, ofertada ne­

la Papa Paulo VI à Basíli­
ca de Aparecida, s'eguirá
amanhã nara o Rio. onde
será exibida na matriz de
C8 xambu .' ·Regressará a

Aparecida do Nurte na

próxima' segunda-feira.

Acidente
Rodoviário

CURITIBA. 8 (UPI)
Pelo menos' trinta pessoaS"
.ficaram feridas num aci-'
ilente rodo.viário . na Es­
trada. Cêrro Azul- Curitiba,
ouando càpotou um cami­
nhão. que conduzia cin­
quenta e cinco passageiros.

o Prssidente do Banco Nacional de Desenvolvimen­
to E'c o riõrri íc o , sr. "Jayrne M'a gc a.as

í

de Sá, disse que a.que.;e

estabelecimento oficial de cr écí
í

t.o estuda, para breve
í

nr­

plantação, 'urn s
í

st.erna de fjnancia:rnento de capiatl de g
í

r o

susceptível de atender aos reclamos da e c o.n.orn
í

a nacional.
Acentuou que o plano em perspectiva dev e'r

á

ser lançado
em bases completamente diferentes e1'1'1. relacão aos crité­
rios agora concebidos, isto é, não se terá em" vista Uo SÍlll­
pIes desconto de títulos", porém, fundarn en.ta.Irn en t-e

, a es­

tccagem ele produção para atendimento de quaisquer nc­

c e ss
í

d a.d e,s em quaisquer conj unturas.
/

{ "A ro/IELHOR EMPRESA"

O Sr _ Iviagrassi de Sá in­
fo r rn ou ainda que s e proces.sa

,

no BNDE, UHl trabalho d e

1·I�e'·;-;_n.ltural-,ão tendente a

t.r-ans.íoe-rriar o e st.a.b e Iec lrrre.n t;o
a partir de j a.ri aíro de 1968,
e Inautêntica entidade priva­
da, e não orgão· público.

"Posso assegurar - disse o

Sr. l'Vfagrassi de Sá - que o

BNDE, então. puderá ser eon'1._

pa!.'ado à Hlelhor da.s 'organiza­
cões particulares". Para Hu.s­
{rar ã afirmativa, lembrou que
o Banco, até há não n1.uito
ten'lpo, mantinha uma Çttitude

.,,�'.::< '_�{.�7�:L1�

passiva, isto é. "se o projeto
vinha financiava--se; .<�·c o ,pl'o·­
jeto �ãv 'vinha, paciência ...

·'

Então, no ano próxirnO,,�)
BNDE p a.s sa.r

á

à oferlSiva. ":1:;;l,
o.t r á.s do industrial", por mr>lO

���lT���:r�s p���n��� �l��j(�rI�;
de c s t.í mu ln.r , o i-re nt.a.r e 8,,111-

pa 1'n1' O'';; eri1.nr22n""e('; :::-,rf"·�.

Ao faz er C'S,S:::1 a
í í rm.a.t.í v a.. J

Er:. .lylagj.'a·��i de Sá c o nc i I .Jl1

o.s industriais ·;le São PauJo a

d��'?;i�_;�l�������ltoa il;�1��-t/?�t ��
BL�asil. como o fa.z.i a.rri 8 té ha
tl'ê.:; ano s

,
a t.ít.ucíe de lideran-

��pi�:c;:�?m �������l�;U ,��;�;
pontu, o Presiàente do BNDE
af ír-rn ou que, antes, ·.:esternu·­
rihara rnu

í

ta.s con t.ríou tcõ e s ,Ja
jnd.ú.s�ri.a de São. PauJo, �'ne-�
di8.nte idéias e proj etos, cou­

sa que hoje H9_O ocorre HO

nl.enos corn frequência.

Af ír-rriou ainda, sôbre o rnes .

mo tema, que o problema do
capital de giro é, agora, "rnal
clefenido mal orientadv '2,
ta.mbém, mal financiado". Ad_
rrr i t iu , contudo, que a elabora­
cão do nôvo sistema se re­

v.esze de grande comp le.xí da ;

de, ,não é fácil' e o caminho
se apresenta eivado de obstá­
culos que o BNDE fará tudu

'para rertTever. Insistiu, nartl-'
, culannente, em que a aúsência

de um, sistema racional de fi­
naI).ciamet1.tos dêsse tipo, no

momento, constitui fator de
retardamento e de involucão
na econorrila do Brasil.

�

... _.__p- -- ---___._-_ ... �--

:Joinvil1e, 9 de nOVe11.1.bliO de t96T--

anhi
IB

I I

L�lIi

PEQUENAS E M�DIA>S
El";,]::PR�SAS

o Sr, Jayme demoruu-se ''la

exposição' sôbre a atividade
do BNDE en'1. :�elacão aos di-·

. versos Fundos que -têm con1.O

übjetivo o ·desenvolvimento da

e'=:b'l ';':��'1�l�ad�o��i� anci8.men � o

à 1. '��Qüena e ]Vlédia Indústria,
F.TPFI'v�E, dL'3se o Sr, J\;Iagra ssi
ri <: Sá. teve .C7.PU la stro amplia­
do com a obtencão de 22 rni-

g�?6's Bac;�od����éfsna�1���1cidd�
Dese!1volvimento e c-um mais
-10 milhões de dólares pTÓVf';­

.
nipnh::'s da Alen1.anha. O

I ��������.r01���1 �;�to, c�!�r���
.:52 lTIúboe..:::- de aOJ..ar es. O H1.e.;:,-

II
li
�

doswl
t.. rs1 !,..,........

SANTANA .BLAKE....::NIKY
CV1"�··.rENAS DE
VISITANTES

Movimento fora do con'lu:n

registõ.:·ou"':se em, nussa cidade
COlTI a programação da SDB.
]\Irais· cle� mil pessoas compare-
ceram ao. Baile, tornando
p�qüeno o vasto salão do
Bandeirantes. Os a_rtlstico.3
canecos; que trazÍam., eí.TI cô­
res, os brazões de nussa cida­
de,' foram, ,pela' prin'1.eira vez,
l::::n dos grandes meios de pu­
blicidade para São Bento, 'por
i�-' h::>�lTIédio do "Baile da Cer­
veja"

/1 lVIARIA DA CONCEICAO
HUSSMANN - "RAINHA DA

l ��R�:5f;A" DE SÃO .ÇENTO

No mais movime�tado 'naile
do ano,. em rneio a estridentes
manifestações dos presentes .�

grande salva de palmas, re­
cebeu a Cul-oa de "Rainha da
Cerveja" de São Bento do Sul,
a Srta. Maria Conceicão

�ussmann. na gr�nde promo­
çao da SD Bandelrantes� por
ocasião do "6° Baile da Cer­
veja" realizado naquele Clu­
be. Como p-rimeira "Prince­
saH foi coruada Srta. Eladir
Too.à., do bair'ro de Oxford.
Recebeu Maha Conceicão a
faixa de "'Rainha 67" d-a Srta.
Osrnarina

.

Batista, "Rainha"
do ano pas.5ado e Eladir
Tood, da Srta. Wagmar Ro­
cha, "Princesa' do a.no nas­
sadu. A Srta. Clarisse' San­
tos,· "Prinoesa da Cerveja." da
Guanabara, entregou às vito­
riosas os presentes oferecidos
pelo' Clube.

� I

PREFEITO E EX-RAINHAS
ABREl\1: O BAILE

.0 Chib.e do Executivo mu­

nicipal, acompanhado das
majestades do ano passado,
Srtas. OSHlarina Batista e

Wagmar Rocha. ·sangraram o

primeiru barril de choPP, sob
os acordes da Banda' Tre·rnl,
que executava o "Prost", dan­
dó asim oficialmen te Dor

aberto o baile, que transcô�­
reu dentro da maior anima­
ção até altas horas da ma­

drugada. A Banda TremI.
completa, animou e foi res­

pvnsável pelo bl'ilho da festa,
dem.onstrando o' seu alto ga­
barito, não cessando seu pro­
gran�a até o término do Bai-
le.

""

l\:IARIA 'ít FORTE
CANDIDATA

Maria Conceicão I-Iussmann
é uma forte candidata ao

próxin'1.o encontro de Rainhas
da Ce'rveja do Estadu, Por
intennédio ,-da SD Bandeiran­
tes, em nome de São Bento
do Sul, participará no próxi­
H10 enoontro. �ela sua bele­
za loiríssima, que, por cer­

to imoresionará a com i.s.sã o

que efegerá a próxima "Rai­
nha do Estadu".

ANTARTICA COl\:fANDOU
Estêve a cargo da Antártica

o "Baile da Cerveja" do (Ban­
deirantes. Belíssima. decora­
ção foi feita pela Antártica
no V8.::::;to s::3..15:o do Bandeiran­
tes . Grãnde eqqipe da fi rTYl�,

trabalhou
.;
durante u baile,

atendendo com cortesia e fina
educaçã'o cc/US beberrpes" da
noite. rI\·ferec·em um voto de
louvor pelos' serviços presta-

o
Diversas são ns r""'�ões par::l.

elogiarmos a SD Bandeiran­
tes, 'que 'wais u·m�; vez de­
monstrou o seu alto gabarito,
fazendo progra!!! ';l_çóes que

j&mM .

· Com

11

4

1
1
1

1

2

1

Vagões de ferr'o c/cap. 30 tons', �hapas 9602 - 9603
a 9610 - 9612 - 9613 a 9�15 .. , ...

Vagonetas de aço c/cap. 3 tons, chapas 9033 - 9034 - 9036
e 9039 , .

Locomotiva (sucatada dpo COl15'olidation, chapa 9633
Plaina Raiman, modo AI n° 168G'3� chapa n° 389 . - ..

Bomba centrífuga REX 7000 GPM n° 3285, c/motor Vís­
consin 617608 - chapa 287 ..

Bomba de 2" Visaonsin n° 617647, c/n1.otor a gasolina, cha­

pas 11935l36� uI) da bomba: BA· 3282 .... '.' .. .. .. . ..
_
...

Geradores de gás acetileno l\1:ANGAN, tipo CO, cap. 10 kg�
nO 49250/51" chapa 9086 (conjunto) .. .. .. .. .. .. . ...

Gerador de' acetileno White Martins- n° 989, tipo A, cha-

pa 4791 .. .. . .

1':1-
.

Faça
... ' tor de

i
,

··i!{:<C'D"""I�·
I
I
I

I
I

r-.

2.500.,00

625,00
800,00
300,0-0

15,00

15,00

20,00

10,00

··N

dos, e' pela grande publicida­
de fei�a no Estado con'1. o" ba.i­

_ .le dU Bandeirante$!.

11.'10 Fundo f í

r rn ou corrven ios

CUIU o Bancu do E.sta:1_o de
São Paulo, e t.a.rn.b

é

rn COlTI o

Banc� do Nord�.ste, en.quant o

rnanten'1. 9n�end!n��nto3 pa:'8..
outro.3 acor ctos ao gênero, par-.

�i���� 8 �S�f�l;e e��'l ade:�� 70��;�1�
_

.. ! n ,J J <\.n1H. -rrí a . lí�1. 3Ln-

,g�o e��ení����0�to�x��:��._�2a.����;
�Ci����l��i�r��r�fas àc�r��l�P����r� 2
co ue .Br' ux e las e corno enti:ia-

���ic�sP2'�ü-��l�'S� ����;iil0V{��
qu ia., tudo num rnorrta.nto d >

30 n'lilhõc'3' de cí ó

Ia r-es ,

I�J��!j�r�gi ;-�r�����1�2oC ,� ':�:�l;
��t�r�?e �.u�� c�et;��'���r j��í(����
cíedade Anônima e con t.:1,
J rnilhõ'2:...s de dólare:3 ljal'::t
cio de atuação.

Pôs igualrnente erb :realc 2
.

o

trabalho do F�UND.EC, C'lH'2
trabaJ.ha para o d�:senvohli­
rnentv técnicu�cienUfico ..lo
Pa·ís. Em Sã.-::.. Paulo. êSS2 PU!l­
do já finar.lciou Cl..u�.30C; <"ie
pecializaçác na Faculdade '

I
g.i�����t��o�g���s .�h�:�á O;_�; i
sent.ido de arnparar curso::; elo !,
pósgraduação e de nível 'l1.é·- \
�;�- � t����ÇãoP�i�Ci.fl���?��l�;f..: 1 ,.ros-de-ope�-ação., pois a ,,�c 's­

c:e?; 'd� técnicos nessa, esp2c�a­
Jidade se vem constitujndo er:n

ponto de estrangularn.ento : la

deSE:DVo1viInento da indú.strla.
O FUNDEC teG1. 'crn vi'3ta
tarnbém o fina.ncian'lento 1'12
sit,elna.s de P2squisa.c; 'LecnOlO-

���s, t�c�;�c���m�l�,ç��,p�[.a�1.0J�
FUNDEC

, que é de 5 milhõp.·,;
de cruzeiros novos em 1967.
pasará nos anos subseClucnte,)
a respectivan�ente, 20, 25, 30 e'
35 milhõe.s.

- .

FPOLTS. (SHcur�al)
cl.-:;c}arações à, Irnprensa, o

cretário Luiz Gabriel da Ag,Tl­
cultura, adiantou que.a -3a,
]<'xposição Agropecuária de
Blllnlenau, a se realizH�: de 11
'a 13 do rnês corente. dc,/eni
.",·pr vic;it8 da por' TI'1.aÍs de
150. 000 pe.ss·oas e cuntará c·o:m

a part.icipação d2 1.000 expo-
siturés. :

. r.
GOVERNADOR VIU,
MANOBRAS

BANDA TR.EML É SUCESSO

.

Con1.o era esperàdo, a BaIj1-.
da TremI, urgulho. da cidade,
e de "renome en� todo o País.
foi a responsável pela ,grande
animação da noite. Compare­
cendo com seu traje típico '2

com tôdãs as' figuras, não
'deu um minúto de folga du­
rante tôda a noite, pud$ndo
ser con.siderado o "ponto al­
to do encontro no Bandei­
rantes' _ Pratos típicos foram
servicos. A ala nova da sede
funcionuu, COITl a cosinha ,�' 'J

restaurante. A 'organização;
dllra.nte o baile. estêve a car­

go dos assessôres do coman­
dante Alvaro I<:rieger. -::\trais
de 1.600 litros de cerveja 1'0-
rarn. consumidos. Terminou
altas ho,:as da madrugada,
sem' registrar-se n9n'1. U!T1
distúrbio' que atrapalhasse a

alegre nuite.

CORAL PRESENTE

o ,coral que estêve
.

�ln
nossa cidade dando 9-uresen-·

ta.ções, vindo de �ôrto
�

Alegl�e,
COlTIpareCeu ao

<c Baile da Cer­
veja", acompanhado do
"maestru", Donaldo :Ritzmann
par�icipando as i n'1. das festl'-:
vidades. Também com o ::td.­
vogadO Egon Zulauff, cor.üpu­
recerarn mais de 40 pessoas,
yindas de Curitiba.

respeito da opinião pública" ..

O banco f í

rrnou conven .... O
com a Petrobrás para o finan­
c

í

arn en to d e 12 p r-ogra.rn a.s :.10
s e tor p e tr-oq u írrlico bú.s í

co, corn

a.p l au-io d a.s errt.í da.de.s ·,.)riva­
das, pois o cl e.s errvo l ví rnen to
c1ê:;..;se 1'ar11.O terá uma- r eper-ous..

S2_0 c.o ri.s.í derá.ve l na econolnia
g:pral «o Pais. Com a. Cun'1.i.s­
s.â o de 1VI:arinh.a l\lIereante, .)

BNDE t a.rnbé rn tírrnou acôrdo
para o reequipamento da fro­
ta. Acôrdos do mesmo gêne;'o
serão assinados com o Depar­
ia.rnen to de Portos, Canais e

Vias Navegáveis. Convênios
do mesmo gênero serão feitos,
igualrnente, corri entidades 'dos

s et.ores rodoviário e ": rr'�)viú­
rio.

Os .se tore., e.st.ra.t.ég
í

co s da
ecunolnia oorno a siderúrg'ica,
a ca.r oou ufrn ic.a , 8 p"odlll.:[i() ·�i:�
í

rnp Icmen tos agrícolas ',)or

ex e rnp lo - t.arn bé rn /ne:rc:':;::�­
iã.o a.tericão do BNDE. ern pla-
1) os que es t.eríd em por 3 ou ·1
c.no.s . Com UlTI3. en tidade ·�s­

tatal francesa. escuda-se trrri
H -::()rdo par incremento da eCJ-

) riorn.í a carbonífera ·'agora um

dos pecados do :Brasil ", para
que , reduzindo-se o cu.sto de
produção de ca.rvã.o

,
.se reduza,

ao rrre.srrro t.ernpo, u custo da
produção .--;iderúrgica.

COH'1. o lVIínistérío de Minas e

Ell�rgia, negocia-se trrn acôrdo
par financiamento da pl'O­
duc

õ

o de potássjo,'; no i'.Jor­
deste, istu é, as j fi 7.;kla '" d �

canuQpolLs; corn o 1\1inis_tério
da; Agricultura.. , acô�'ào do rhe'-3-
rno tipo para a produção de
acidez do. so.lo. Em outt'os se­

t.ores, está en'l andaluentu o

estudo de financian1.ento da
construção de silos, particular_
mente nos portos, elnpreendi-

j I

mentos que contará com

nlilhões de dólares do Banco
Mundial.

E, por fim, disse o Sr. Ma­

gl'aSls de Sá que '3. agl'opecua­
ria c a t.c Iooornurrtc.acá.o r.e

constituem en'l
., doi.s

-

/lOVO.)

ca.rrrp os a.bcr t.os ao financia­
'''''PIHO do .B}>U)'E".

ve·m sobremaneira destacar
São Bento do Sul. de ,outras
cidades e no Estado inteiro.
I':diciahnente,

.

luerece os nos­

sos louvores o dinâmico Pre­
sidente daquele .clube, Dr. Al­
varo Guerreiro Krieger, que
dià:r'iamente está à testa dos
trabalhos que se efe·tuam na

�ede, as�essorado' por uma

ótima equipe� ·sempre pront�
a colaborar. Desde que assu­

miu a presidência. em princi­
pio do ano, tem dia a d�a lu­

ÚuF> para a conclusão de um

setor do clube, obra con­
cluída agora.� graças a; inúme­
rüs esforcos e trabalho.' Re­
sidência dê' ecônomo, na parte
superior do prédio, cozinha
ampla. e moderna c' restauran­
te· . É uma vitória do Presi­
d�nte, ln f�vor de nossa cida­
de. O Diretor-social do' clu­
be, Alfredo Habows'�,';:y� em

companhia da sempre pr�sen­
te Dona Hilda Zipperer Ha­

bO'\V�'J:�y, deu um "'Sho"\v" de
orgànização, pontificando num

sucesso maiúscu!Q .. Os canc­

cós, que traziam em côres (>
bra.zão de nossa cidade, foram
as mais felizes lelnbrancas d.o
clube, que difundiu o éscudo
da cidade a visitantes e a são­
benten.<.ses. As candidatas ao

cargo' da Ra.inha deram gran­
de colaboração em rendas,
que reverterão em obr'a do
clube. Prefeito Otair, "sempre
presente aos in'l.portantes
acontecimentos da cidade" na

sua costumeira c-orlesia, deu
início oficial ao ba.ile. O �� 60

4

Baile da Cerveja" realiza.do
êste ano no Bandeirãntes ba­
tell todos os recordes, mes­

mo no consumo de cerveja,
êsíe ano a cargo da Antár1tica,
qUe deu uma demo.'tEjtração
de apoio e incentivo ao ani­
madíssimo baile. Banda TremI
dispensa con'lentários pelo re­

nome que possui. Apenas uma

cousa é verdade! se os bailes
de cerveja fêssem para ser

suces�o e gar�ntidas as gran­
d.es despesa por parte dos as­

sedados do clube ou pelos
são-benh:nses, teríamos sem­

pre unI ga.rantido fracasso.\
Em 1�euniões, em bares em fes­
tas, fal-se muito de tradições,
fa la-s.e muito de colaboração,
f3lase muito em auxílio, mas

na
�

realidade o aspecto é bem
diferente. E ainda: os que
mais pregam� os que- Inais fa­
lamf são os que menos reali­
zam, são os que menos cola­
boram ...

.Em virtude disso. nossas

congratulações ao Bandeiran­
tes em fazer do Baile da Cer­
veja" um encontro de Cata­
rinenses.

Ao enCPlTar ')ua oalest::u o

SI'. l\1:agrassi de Sa acen cuou

que o problema básico do
Brasil não se cunstitui 3ÍlTI­
plesrnente na elevação do
Produto Nacional' Bruto. Tal
elevação. disse, poderia

.

;')er

conseguida <ern muito esfôrço,
com o increrneri to a algumas
culturas agrícolas, �gnificA..­
ria, apenas, urna acen t.uaçã.o
du progresso . O objetivo. real,
disse, é a renovação completa
da estruturs, econôn1ica do
Brasil, tarefa para a qual o

banco que dii'ige - disse
está contribuindo e muito mais
du próp:�io sistema de funcia­
virá a COD tribuir no períod o

proxlmo, graças à renovação
nan'1.ento do BNDE.

CAPITAL: NOTíCIAS
Tubos gafvani.::adc3
Fórmica
Duratex
Tintas

p FeíTo
(.� Ladri.lhos CG:-â:l:;co;:

.._j Conjuntos sãnitári·--'

150.000 VISITAS

I<'INANCIOU 480 FPOLIS. (Sucursal) 'J
Govefnador Ivo SÜv9Íra ;-�-

.

guiu para a cidad2 <4 � EO'3ário
no Estado de Rio à-rp nde do
Sul. a fim de presenciar 'a'

parte final das manobras ::'''11i-··
Jjtáres oue estão .sendo levR­
'das a. efeito naquela- região.
O Sr. 1\'0 Silveira 'embarcou
nu 'Aeroport:o Hercí1io L1JZ,

-'

onde se juntou a comitiva do
Governadoi:';', do Paraná, Sr.
Paulo Fi.mentel, que t'alnbém·

.. foi "a.s.si,stir a <)pera.çãq· l'uilitar.

RESPONSABILIDAD� -

'TÉCNICA

FPOLIS. (Sucursal) .- 'liôda
equipe de Auta-rOl.lia UBL­
PrQjeto ,.Gado Leiteiro, .

está

, I
trabJhanCib';':::- ria pr.qgramaçãu

�
� do Goverrtã.dor Ivo . Silve.ira,

_____________ • �
.. �;�

.,

'f q-l.t,e. é a: ·:·c.olo'cação de mais

. .,.Ca"pivari _.- TuJ?arão"- se.

EDITAL DE VBN'DA DE VAGõES
.

E OUTROS MATERIAIS

Encontram-se a vendá, por "Concorrência Administrativa", os bens patrimo- I '

niais abaixo discriminados.' '.1 I
As propostas deverão ser .encaminhadas à COMISSÃO DE. VENDAS - ES-, I

CRIT<?RIO' CENTRAL DA C'SN - CAPIVARI, em '�nvlilope fechado� em. cujo so- I
brescnto estejam anotadas as palavras:. I
HCON,CORRÊNCIA PARA A VENDA DE VAGõES E OUTROS MATE.RIAIS'� IA. abertura e o ljulgamento das pro postas ocorrerão às 14 horas do dia 16' de .

novembro, no local acima, e a venda será realizada a quem apresenta.r n'lelhor
oferta acima do preço base.

_

\
�

t I

H C O N D I ç Õ E S �, '1,1a) As propostas poderão abranger- um ou todos os materiais da C'onco::­
rência.

b) O pagamento deverá ser antecipado. li!c) 01 interessado terá o prazo máxin1.o de 15 dias, contados da data da '.

Concorrência� inclusive� pára retirada d-os bens.
d) Sempre que houver fato que assim aconselhar, a Concorrência poder'-:L -

Iser anulada, a inteiro critério da CSN.
�

-,

e) Os metais nobres da Locomotiva não se incluem na venda. I I
QUANT.

-

DISCRIMINAÇAO = == = = = = PREÇo-B��R$ Unid. I!!·
1'1
II
lill.Jll

Disse o Sr. J\.1:agrassi de Sá
que outubro de 1967, já finan­
CiOLl empreendirnentos no to­
t.a 1 08 480 bilhões de cruzeiros
velhOS', d03 quais 180 .se desti­
naram a Sãu PB ulo. �sse total
cor1:'esponde a 80' por cento do
total aplicado em todo o ano
de '.1966. No mesmo período. o

banco cuncedeu, avais a c.rédi­
:'os externos no montante de
2ô e lTIeiü TIlÚhôes. de dólares,
n'luito n�ais que no ano p.assa­
do.

O orçamerító de custeio do
BNDE foi reduzido de -1 bi­
lhões, neste ano, puis, disse '·0
Sr _ Magrassi de Sá. a '3lin�i­
nação de despesas desnecessã-

�\��e�s��e�s d��r�O���Õ�s ��=
tabelecimento possa "luanter 0

FOTO�

CÓPIAS?

"A NOTÍCIA".
·.'FAZ NA HORA

pelo processo
a sêco

�;a\le'l; .:1� te.gurne�
gAVC� c Clt ._;.arne�

o�nG� J� <Jt- "jegêll. 7 rno'da.IOs

7 f1nara\l!U�os·a.s·
CDres� ô·' sú-a . escolha

telge. br20CO, carame·lo, grafite. .rosa.

(.
vermelho, verde

eJO(t= r6:a trr!t-�n1� itt)r"ove-HãvtH
G �,H .li N T t;:.. '0 E: !:j À, NO!::>

el!- <. qUê �. SUL t=R1GiC.p.IRr=

D-rinci
fi

.

� :
.

Como. "'1am·es ,Bond" ! Em Seu. Barco,
Sua Preferencia, e Apro veite Uln

Instale UlU Motor de pôp.a Evinrude.·
dos Muitos Fllanos

.. '

de Pagamento,
Consulte Uma das Lojas Famosas.

Oferecidos P,elas Lojas' Famosas!
---.,......---_...__.....""_

---�-.,-""'-_�."""'__"""fi�:-...___'�_� �_�..__� _

3,000 vaquilhomas de bOa ��a­

ça leiteira nas bacias leitei­
ras. Por outro lado, ,--;egundo

. informações du Engenheiro
João Demaria Cavalazzi, Di­
retor da Autárquia, a :respon­
sabil.idade técnica da 3a. Ex­
nosicão de· Blumenau '2stará [\..

cargo daq;Ltela entid�.de
.

esta­
dual, cooperando con1. a Se­
cretaria da Agricultura c o

J:v.Iinistério da AgFicultura.
SEl\�ENTES DE TRIGO

FPOLIS. (SGcur.sa:) Cf01TI
representantes do IPEAS. :'VIl­
nhtério da Ag--icuJtura. ACA­
RESC, B�ncu do Brasil, Se:_.
cretaria da Agricultura, Acão
JVIoageira, Cooperativas Agrí­
colas, Banco de De.senvolvi­
menta Econômico de sta. 'Ca­
tarina e ,Fecotrigo, :("ealizou-�p
Plll dependência' da Secretarhl,
da Agricultura, nos dias fiete
e oito do cur:-ente, a Segunda
Reunião da Comissão Estadual
de Serllentes de Trigo de Santa
Catarina .. Presidiu os traba­
lhos daq1,1ela -reunião o enge­
nheiro agrônomo Clóv.is Ter­
r;::t;,. WitzeI do IPEAS, Pelotas,
�io Grande du Sul.

LEITOR AMIGO: . torne­
;e sócio contribuinte da So­
ciedade de Amparo'· aos Tu�
'?erculosos Pobres de Join:_
ville.

.

e·s

I

� .. 4". !
_ �.- "':-'_-.1'
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-) AUDREY EM FOCO ...

Audr.ey coloca um certo par de éculos "Chara­

da"), um certo tipo de sapatos ("Como roubar um

milhão de d óla.r.e.s") um certo par de "shorts" (em
seu último 'filme, cbm Albert F'inney e sem t.í turo

ainda) e os diretores de j ornais e r-ev
í

s t.as acham \

logo que o mínimo que se pode �azer, é c?l�cá�la
na capa. Geralmente em c õre s. Auarey faz glnastl�a
t'lJdas as manhãs afirma tôdas as semanas nao

amar oútro home� senão Mel, escolhe um filme por
ano, mas que seja rnernorá.vel . Sua. p�r.feição é. t.arrt.a ,

que, muitas vêzes, chega a ser a.ri t.í p
á t.íc a.; !V1U1to ho­

nesta? Demais. Tão magra? Isso
í

mpressrona . Tao

Hlady"? No íntimo ela é a filha de um c:Jmerci�nte
. holandês,. Tão admirada? Sim. Para ela, fa.z er- Clne-

. ma não quer dizer' sorn crit.e urepresentaç.�o" dinheiro
e público". Quer diver "viver· urna vida autêntica,: à

parte;. e depois, acrescentar. :'represer:-tação, dinhei-
ro e público". .-;

Com todo o seu -fa$cÍnio,' Audr.eY Hepburri é -uma

atriz de ferro e de fogo. Miste�riosame'nte·, delicada­
m,ent·e. atenuados, o ferro e o. fogo, devido às suas

poucas entrevistas, às suas declarações moderadas.
e à sua impecável vida particular. Para podermos
compreender Audrey, talvez sej a preciso estudar os

seus filmes de ouro. São crric o, foi o que ela disse;
-embora, já tenha rodado quatorze.

-) SURGE UMA NOVA ES�RÊLA
Sensação em Roma, no momento, é uma brasi­

leira chamada Vilma L.indamar, que se destacou num

filme franco-italiana da sé rte "Angélica", ao lado da
francesa M�chelle }\/[ercier e no momento brilha no

seriado de TV, "Aventuras por Ma.r es e C'os t.as ". Vil-·
ma, rrazctda em 1936, rad .. cou-se em Roma COIU' o

objetivo de tornar-se rri anequ
í

rn , mas um: corrvt t.e

para interpretar um pequeno papel no filme' "Ra­

mon the Mexican" abriu-lhe as portas do c tnerna .

I:l
I
I
! QUI-NTÁ-FEIRA
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"�PHILIPS"
-<e'vendedÇ>res Dos Famosos Televisores

e "ADMIRAL"

SR ARlv.lENIO ALMEIDA

Arriversâr'los
§R. OSWALDO
RUDNICK

Ocorre neste dia o natalí­
cio do sr. Arrrrerrio Almeida,

SR. JOÃO S.
AMARAL

Deflui neste d
í

a o natalí­
cio. do sr. João' Sant:'ago
Amaral.

SRA. ROSA
'GONÇALVES

Aa íver s a.r+a nesta data a

sra . Rosa Gonçalves, espô-'
sa do sr. Ab

í

lí.o Gonçalves.

SRA MARTA
MARCELINA

A pres.ente data re g" stra c

natalício da sr a Marta M,ar­
ceLna espôsa do sr , Dario
G. Le.í t.e .

SRA. MA.RIA DE
LOURDES KOR;MANN

i
Transcorre hoje o natalí­

cio da sra. Mar+a de Lour­
des Kormann espôsa do sr ,

Alderico Kormann.

II

'Ocorre neste dia' ma �
s. um

natalício 'dá sra. Ade'e Rud�
n�ck.

MENINA ROSANE

A pres.ente data registra
rnais um .nataHc .o da meni­
na Rosane fi'h.a do casal
:F-Ians e Ab:l:�o Beyer, resi­
dente em Jm-aguá do Sul.

JOVEM PEDRO
PEREIRA

Dá-se- nesta data. o

ve r sé.rLo do jovem
Pereira

ani­
Pedro

SRA ADBLE
RUD·NICK ..

6

16,25 Tevelândia - variadü
16,5,5 Rastros do Terror

17,20 l\'laciel e Macieira -

17,35 Pequeno Lnrd -

18,00 Dick Tracy - desenho
1-8,15 Charles ChapEn -

\ 18,45 Meu filho, n1.inha vi.:.
da, ,

.

119,20 Telenoticias M.:Chno.
19,45 Minas de Prata

.

120,15 Bonanza. - filme

21,.20 Estrêlas no Chã·'D

'121'50
Cine Samrig - fil:rn'J)

23,30 Atualidades Esport. I23,3.5 Diário do Pr. na TV
,._-_ .. ---...._ .._----------._-- � - -_

TV PA�ANÁ

C.anal 6

QUINTA-}1"EIRA
9-11-1967 12

15,00 Vesperal Infantil 12
15,30 Filme

!15,45 O Mágico- de Oz
16,20 Sessão Zig Zag
16,55 Patrulheiros do

oestel17,25 Papai Sabe Tudo
18,UO Rin-Tin-Tin

18,25 Flash Gordon
18,45 O Grande SegrêdQ

1.9,15 Os Fantoches
19,45 Redenç!io

20 ..20 Hebe
2],,30 O Tempo e o Ve,nto
22�05 Show Sem LiInite
23,15 Última Edição.

IG

I IIOJE

21,45 hrs.às

"A VENUS PL�<\.TINADA"
- A loura platinada que se

converteu num símbolo do se­
xo para os homens do 'mnnc1,o
inteiro, e cuja vida íntima,
cheia de paixões violentas,
brEhou intensamente c.omo

estrêla e fracassuu miseràvel-,
mente como :rr:t.ulher. Por0ue
nos seus triunfos e desenga.­
nos, sexo e ânsia de viver, ela
não sabia quando devia pa­
rar... Jean Harlow, a m�is
sensual, "sexy" que HollY'\vood
jamais teve, revive na e'Scul­
tural figura da m3.ravi1ho:::a
Ca.rrol Baker, que na tp.la f'�

transform.a num labareda 0'-'
:fOgU inc.andescente, onde o

sangue
- ouente se transforma

em paixõ�s vuJcanicas.
Neste filme de intenso luxo

8 esplendor. Carrol Baker,. a­

presenta nada meno�'3 que 64
maravilhosos vestidos, cria­
dos por Edith H�ad. a fabulo­
sa detentora do "Oscar" de
Ho1hT ......,.ovd. covno melhor de­
senhista de modelos.

.

-�,--...,.., t',

"A VENUS PLATINADA" é 1
un'1."l, super luxuo.c:;a apre.c::en:­
t�,ção da p..-,.t'a'rTIount, re�Jiza­
da em Technicolor e Pan�­
vi:�ion, ,tendo como sua gran­
de e h"ntadora interuretA C"r­
'�Ol Baker. po' :::too de R,q,f
VaJJun8. M"1rtim ·Bql.c-am. Mi.­
'2hael· Connors e Ang'::!la ;Lans-
)l1rv.

Um fi1me e1l=> pxt.nlordin�ria
�1ac::.c:;e

.

nUe 'brilhará jntensf-t­
'TI.ente ·do'TI.inzo próximo na
tela do. Cine P"llácio ,.

TELA no COLoN
Para domingo nas se:::sões: �

rnoturnas, ou ,�eja 'às 7 e 9 1;;.
t.Rremo.s na tela gigante do
Cine Colon' a m�Ls delic:'osa
c-omédia dos últ:roos tAm­

pos, ALTA IT9"FIDELIDADE
- com Mônica Vitti, Char­
les A7ínavour. Claire Bloom,
lJS'o T02:nazzi P outros. AL­
TA INFIDELIDADE ___: n�n­

plté1"ll copseg1.1irá repr!mi.r o

yjso d:ante das situações
impagáveis dê'Ste filme.
TT.1'1'1.r.t obrA: pr5ma nR comé­
dia bre·ie�ra. A fidelidad� e

8 infidelidade. vistas nt'Y'"l­
VRr::, CIp 4 tn>lrirIns e 4 .ec;pô­
SrtS. Você vai rir C0rno nun­

C.q,. com os: 4 pY)i sód' o� rô�
m;c{')� dêst.F! f:']ynp incom-
1"�:r8.vel. ALT 1\ INFTDET.,T -

DADE é engraçadissiu'1o,
inenarrável. Ulua película

etlle' dlveJ'te da� ·nY'·-rYlp·�ra à '

últ'ma' cena, domingo na

tp' a rio Colon, com. censura

até 18 anos.

Deflu.i hoje rria.rs um ani­
versário do sr.

-;
Oswaldo

Rudnick.· .

JOVEM HERON S.
PEIXÇJTO

A presente data reg i st.r-a
mais um natalício do jove.rri

Iferon Scholz P'e.ixoto , fi.lho
do casa l Lrrrierrgard e Hugo
peix�to .

MENINO ADOLFO DE
SOUZA

Gomple-ta hoje. mais um

natalício o menino Ado lfo

de Souza, filho da sra H.er­
cHia Pereira de Souza.

SR __ ARTHUR MEISTER

Transc'orre neste' dia rria
í
s

um arrlveraá.r í-o do sr. Ar-
thur Meister.

.

'Nascimentos
Maternidade UDarcy Vargas"
Nasc:'mentos .erri :

Revestimentos - Calçamentos - Decorações
Pedras de Todo o Brasil - Atendemos

.

Paraná e Sta. Catarina
EM JOINVILLE: - RUA ITA.JAí, 51

;:.!lIIl1tlllllllllllU rnuuumurmuunnura II 1111111111[1111111111111 rnnuuum [llllllll�
� A CATEDRAL DE JOINVILLE� ALÉM DE 5
ª SER A MAIS BELA DO SUL DO 'PAíS, É TAM- �
� BEM UM TESTEMUNHO DA TUA FÉ E DO �
� TEU ESPÍRITO DE SACRIFÍCIO E DE COLA- �
§ BORACÃO. NAQ NEGUES O TEU AUXíLIO. �
� .• cnunuuuu li Ii Ii Ii Ii Ii I I: lllllllllllllcnu = IIIII i II cnuu tu ii II[li I i '11111811 [llll' 'II'II�

Você que certamente gos­
ta de ajudar Mamãe a pre­
parar deliciosos Uquitutes"
já pensou ern faze:t;-lhe uma

susprêsa e a todo o pessoal
servindo um prato fe lt.o só

��

,

pOr você? E facil! aquã te­
mos uma sugestão bem sim­
ples mas .... prírne

í

ro le�a a

recei ta com atenção: Reúna
todos Os ingredientes e uten­
sílios e ... �umãos à obra·".

--',
J
�
j
�

leve. Açres:cente os ·OVOS,
um de cada vez, batendo
bem depo s de cada' adição.
Misture o 'lei te e a essência.
de- baunilha. Vá acrescen':
tándo Os ingredient·es···, sê-·

I éos à mi$tu;ra crmnosa", a1-
ternandq. éom o le�t�, .

·me ...

xendo de leve depois de ca-.

da ·ad:ção. Unte 24 formi-:­
nha.s. Coloque a massa den­
tro das forminhas, áté 2/3
'de sua altura. 'Asse em for­
no moderado, durante 20- a

30 " minutos (aproximada.­
mente). Desenforme e .eri:­
fe:te com'O g�acê abaixo

..
Se

desej ar fazer docinhos de
vá,; ..-i.as côres, separe o 'g'7 acê
em 3 ou 4 pequenos reci­
pientes. Use diferentes áni­
linas mas 'mantenha as cô­
res clarás e; delicadas,' é
mais bonito E.:1feite

..

com

cerejas, amendo:m,. pedaci-.
nhos de frutas cristaL..zadas,
etc.

'

GLAOÊ AMANTEIGADO

Joinville, 9 de novembro de 1967

Rua 9 de' Março, 552 -:- Fone 2525

-- ANUNCIA

U:OTE RO PARA SUA TV

Para do.mingo. n�·c:: mati- -o.
née.s das 10 da fY18nhã � a!n­
da às 1 30 e 4 da:. tarcte, te­
remos o prjme�ro' 'desenho
o p longa metr�H'�:em, nllmq

h�·c:::tória
..

completa. WE'ST
SODA - l�m �:llJesteTn em

rl,ec;:..enho ()rdvnado R em so­
berbo ('�'lor:do. O. máx·,mo

.

nll� vn�p.c; nodem. jma2"inp1".
F�te f·lm8 pe-r-mrlneceu' vá­
r:8<:;' sem!ln"1� f'1'Yl cartaz e

CO]Y1 �11re<::.c n :::l.b-:::.nJuto. na

C' ...... nital P<l1.J.�j �ti::l ,A ssfst.a C()"t"'J.

tr',)d�, � �1l a família ê,�te d·-
T�Tt:mf'nto simplesmente

maravilhos.o.

7-11-67

··�Ufu· menino, filho da sr-a,
Ma.r lerse e do sr. Aluiz:o
Guerich·.
___,.....Um menino, filho da sr-a

Margarida e do sr. Pa:mi­
ro

.

de Ol:veira.·
-Urna rrrerrí n.a, filha da sra

oi Hildgard e do sr, Arrier rc.o

'( C. Corrêa �
.

-Uma menin.a, filha da: sra

Edite e do sr. Antonio Ros­
si.
-Uma' menina, fil_ha da sra.

Mária e 'do sr . Qrlarido de
SOlha.

\ .

"""':::"Urna- menina, filha da' sra

Edite'
.

e do sr'. ,B�nto dos
Passos.

.

r······�·�·��;���·;·�·;�·�·��·Á·;:;�����··;:·�::··"§
= estrutura,. sbbre' a qual r.·epousa :;tudo o" mais, POi.S,

, �
'= nela ,se Iundam·enta o prinleiro e 0" maior manda­
= menta da Le'j 'de Deus.

e A Gomi�sã()' Diocesana' de Ação' Soc.ial, no int.�i-
to de auxiliar os menos 1avorecidos lança

A Campanha dó Vidro e do Papel
II

!
Gárrafas, litro�,;· vidro ,de ;tualquer tipo,. in teil'o

ou qpebrado, r!evistas, jornais; ou' .outros papéis, se­

rão recolhidos, por tõda a cidade, durante a_ semana

!�
da criança, para' auxiliar nutras. tantas cr-ianças"in-.

.

felizes que não po�úem o minimo exigível.
-

�

. ·.jO'INVILÉNSE: Confiamos em �Oéê. A'credita-..,·:

I. �=.: .:':.�:;.,�:.r::�::·.,�::�7.�S._.: .:�:. :.�.::.��:::.��'.�

,I[APRÉN.�.·'E ,,�.V.RT�tI_-SEJ
CURIOSTDADES DE
VULTOS CÉLEBRES
HISTORIA

DA
. ta e grande dramaturgo.
Inúmeros foram os' obstácu­
los. por vencer. Como 'ator
teatral, .estêve às portas da
mend_,_cância, sem emprêgo
.certo .. C'Ümo diretor, a prin­
cíp':'o, levou um, teatro à
hancarrota. Como produtor,
viU-Se . forçado a .escrever

peças em troca de dívidas.
F'Üi ator' ambulante. CQnta­
se que um emprésár�o o

s.a�vou da morte voluntár':'a,
·.tirando-o do desespêro com

um emprést�mo para 'p.aga-
.m.ento de déb:tos·. De umá
feita, pÔs fogo a um tea­
tro, e os prejuízos foram ir­
reparáv;.eis .

O'SESI 'não é'uma repartt.:­
ção pública, é U17l'a institui­
ção de direiz o privado 1nan­

lÍda única7Tlente pelos e7n-·
preqadQres em benefício dos
empregados. 'V

,. -----J
\ �=--=-==:-��- CINE-·coioN-
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DOCINl-fOS DE'·
'PRJNCIPIANTE1S

2 xícaras de' farinha 'de"
tr'go

-

1/2 ,colho (Chá) de 'sal
3·

.

colh. (chá) de Fe-rn:.I.ento.
em Pó Royal

.

1 {2 ,xícara. de n1:anteig.a ou

.mar.garina
1 1/2 xícaras de açúcar "

2�:ovos
2/3' xícara de leite
112 'co h. (chá) de, bauni- .

lha

MODO DE PREPARAR:

4 colh. (sopa) de mantei­
ga OU margarina
2 C'Ü ·h. '(sopa) de· creme

de leite (aprox.)
2 xícaras

_

de açúcar
confeiteiro ou

açúcar refinado peneirado
1/2 colho (chá) de_.essen­
c�a de baun;Jha.

de

. �
FOTO-'

CÓPIAS ?l
NOTÍCIA"·

..,
.

·FAZ 'NA HORA

---::;;t;;'

:rF�.LA. DO PA,I'-ÂÀ�ll)

WILLTAN -SHAKESPEAREf

, . A. co��ção dos trabalhos�
qe' Shakespeare � volun'1osís­
shna .. Contêm 37 peças, 2
grandes poemas .e 154 sone­

tos. Suas peças consti:tuem­
se 'de 17 comédias, 10 dra­
mas. e 10 ·tragéd�as. Dêle
sãp: ::Rome-u·'é Julieta, ;l+a�·­
let, Othelo, Ricardo II, Hen­
rique ,IV, .Mercador de Ve­
neza, Noite de· Reis Muito
Barulho por N·a(i.a, Júlio Cé­
sar. Macbeth, O Rei Lear,
Sonho de uma 'No.te de Ve­
rão. T�I?-on de.,' Athenas,.:, Os

Peneire duas vêzes jun­
tos,· a fa.rinha, o sal e o

, fermento., Bata a mante':ga,
até formar um creme. Jun­
te aos poucos o açúcar. e

bata até Lear uma místura

* Agor;::
� pelo processo
a sêco

}

)--.----------------.

-) CIENTISTA. INGL�S
".:tt UM NOVO MUNDO

Essa m.�ior f� gura literá-'
.

ria da lingua' ingtêsa nasceu
en'l 1564 e expirou, no es �

quecimento, em' 1616, com a

idade-de 52 anos. A v:da de
sucesso co·meçou-a em 1587,
qu.ando ingressou num pe­
queno teatro de Londres,
Cêrca de três anos mais tar-

,de, deu início à escrita de
suas peças, já' como diret'Ür­
·teatral_

SeglL."1do a maioria dos au­

tores, ninguém levou mais
longe do que êle a e:,o.:­
quência Oe a emoção da pi.n.:..·
tur� das paixões trágicas.�'
"Seu vocabulár.io foi maior
do que o de qualquer outro
escritor inglês até sua épo­
ca e seu conhec�mento da

pe'rsonalid,ade humana' +.ê:"lo,
no 'dizer sábio· de Anatole
France, o pOeta" da humani- ,

da,de".
Shakespeare, que 'foi o

"Rei das Túlgédias.", só a

part:r dos 30 ,anos de idade
é que se Lrmou eo·mo poe-

Dois Cavalhe::ros de Verona,
Cori-olano, Canseiras de
Amor Baldadas, Antônio e

C�e9patra Alegres Comadres
de- Windsor, A Tempestàde,
Périçles, afora outras obras"";
pr';'mas imortais.

Willian Shakespeare .expi-­
rou rio mesmo dia e n'Ü mes-
'mo mês em que nasceu.-'­

Seus restos mortais estão
na capela' da SantíssIma.
Trindade,� em Str.atford.,..ON"':
Avon. CO�"1ta a histdr.:..a que
aos dOze anos de idade,' já'
era um dos: maiores draina-:
turgos da> Inglaterra. Con.:.·
serv.a.,..se ainda hoj e\jla c�4a­
de, ing:êSa' de Strat'ford-On­
Avon a velha cas.al que ser:-,
viu . de berço a êss.e genial
poeta dramático .. Transfor­
mada em museu. nela se

vêem a carná onde êle dor­
J:n:a, mesa ·de traba1ho, a

lare:ra' para os dias frios e

rlluJtos orig:ri�is e manus­
critos de seU' próprio punho,
inclusi've o de uOtelo". A

casa, que é uma relíquia na­

c�.onal, tem mais de 400 a­

nos de existência; j á perten­
cia aos pais do grande poe-'
ta: John e Mary Arden.

A VÊNUS PLATINADA

À medida que as experiências espaCiais mostram
novos aspectos de nosso mundo e começam a des­
vendar os mistérios de outros astros,· são frequentes
as declaraç6es surpreendentes dos cientistas. Agora,
um físico da Universidade de Oxford, F'. R.. stannard,
acaba de afirmar q.ue a Terra está circundada de um

universo em 'que as leis físicas seriam iguais às da
Terra mas no qual todos os conceitos seriam opos­
tos aos nossos. Para os habitantes dêsse universo O

seu passado seria idê'ntico ao nosso futuro, de m�­
rre lra que um intercâmbio entre os .b.abttarrtes da
terra e êles poderia ajudar o desenvolvimento' hu­
mano e cí.an t.í rtco do homem da terra. Neste outro

mundo, segundo .stannard, os pais so'br-ev íver ía.rn ,

sempre, aos filhos, mas o cientista ainda não ap�e'­
sentou qualquer .da.do em que se _t·enha baseado para
a afirmação dêste mundo "faustütno".

-) o MAILLOT QUE, MERGULHA

Na frente, êle sobe, quase .at.é o que
í

xo.. .Atr ás,
ele desce, mergulha, bem além dos limites 'comu--

.

rn errt-e atribuídos à decência. É o &&blackless" (sem'
costas), um rrôvo "maillot" lançado nos Estados,
Unidos por Rudi Gernreich, já responsável pelo mo­

noquíni. Foi também, uma das coberturas de �&Lif'e",
uma das maiores revistas a.mer íc a.rra.s.. Nenhuma
'beldade re sf.s t.í rá., parece, ao desejo de' se transfor­
mar' assim, na frente, em banhista 1900, e nas costas,
em dançarina ligeira da rn-esrna época. O v íc ío ve a

virtude em uma única' roupa de banho. Na França,
onde o biquini se tornou nome comum, e onde rrã.oae
espera os arrie r.ícarros para inventar novidades "dês­
te tipo, é pouco provável que .o uback-less!.' pegue.
Porque é m.uita roupa e muita proybcaç.ão para· os

adeptos de um bronzeam·ento total, que' achámo que
só a inocência convém a indecência.

1
!i.1
III
IIt SOm·ent.e o"i:ílstinto podia salvá-lo da terrível armadilha ... e '0 tempo se esgotava.
I!� 'No· programa, às 8 como 2Q filme. � Cui'dado ... você 'poderá ser a próximà víti-

II�·
ma de

O SALÁRIO DA CORRUPÇÃO

1!�l'I;'"
Úma forte pr,odução da Rank com June Ritchi,e - John Gregs.on -e Liz Fraser

f;
.

Gensura às 8: 14 anos (devido ao horário)

=====�INE ;PAL��CIO-'--�
,,",,-o "._

Bessão do' Pa:iácib "favorecendo seus· ami gós ·frequentadores
: .Pró -Ginásio. Industrial Tupi -� 3'0 ano Hoj e em 2 sessões, às 4 da tarde e às 8 da

noite, l\/.L.chael Craig, Peter, C'ushing� Elisabeth Se Çl..l , em
,

.

QUANDO OS DE8TINQS SE CRUZAivI'

HOJE, às 8 da noite - Uma jovem solitária... Um jov-em desespera-
do ... Uma praia deserta ... O inicio da história de 'uma jovem que desco,bre"unl
tuundo ih teiramerite nõvo ..

Cinerrtascope, com Melvyn Douglas, Patrici� Gózzi e"Í)ean stockwé'Ü
,

CENSURl\.: 16 ANOS

-) iELES E ELAS

.Só uma mulher consegue dar a um cavajbetno a

impressão de que escuta fascinada -a sua _palestr� a

respeito de si mesmo, lenquanto. pra.nej a 'mentalmen­
te as suas utoiletteS'7 de p rfrn avexav"; .'

trrna mulher olha outra' mulher de álto a baixo

para ver que roupa ela veste; um horn,em olh�....urna

mulher de a.Ito a baixo para ver o que a roupa veat.e.

I eaote 'Conosco"
� R a. aR a�.a_a. '!!! a!,!!y , ••• , • � •• �.:' , , .� � !''!.••

Hojei às 12,35" Hgue seu receptor 'na �á4iÓ "Q(
tusora de .Toinville, ouça 'a letra, da' ·págin4;i 'mu�ic .

lue da�os abàixo, e ... ca:6te conoscQ:

Queria
Lhe dar o m eu amor
E todo o calor
Que há dentro de mim
De mim

.

Mas vccê não quer aceitar
Tudo que eu tenho prá lhe dar
Por isso eu vivo triste assim n

Assim '

.

Meu coração vive a sofrer .

"Pois nã:à coúsegue co:r;ppr�ender,
Por' que razão você me t�ata assim,

Mas 'eu sei qlle algtlip. dia
Você vai me pertencer
Vou chorar de alegria'
Vai ·ter o meu sofrer
E pra sempre a seu lado
Eu vou viver.

QUERIA
De R. Corrêa� Gl."av:. Agnaldo

�·"Ai;;���··p���···J�i�·�il;��;·i····
. t: SALVE UMA VIDA DOÀN'DO SEU SÀN-

5 GUE! Compan3ça ào Banco de' Sangue. �ão�im�'
la p6rta o tIpo. Tudo serve desde que tenha :.bQa

'E saúde e mais de 55 quilos. Melhores esclareci­
E l:nentos pelo Fone 2158 ou corp Dna. Terezinha.

,;. no prédib nôvo do Hospital São José." '

L.��!.�:::�.�:.�:���:.:�;.:�:::·�,-�_!.,u�-,-;:_-·..

CANTINHO PO'ÉTICO

TERNURA
-----) GI�SE,PPE GHIAR.oNI

Agora ',que deixaste ·em minha 'vida',
esta ternura que ninguém supera,
tu qu·e. fôste por mim tão iludida,
tão iludida, sendo tão sincera!

}

Agora eu sei que tu, tão pre·f·erida,
�,

.:

eras o grande amor que a gente espera:.:
Eu não te conhecI, minha querida,
]VIas tu sempre soubeste 'quem eu era!

. ·.De .. hordo do. avião em ,que p�rtiste, ..

Tu il.:ã.o pud�ste' ver "quanto <�u ·son-n·" "',
Todos- viram meu' pranto�: e' tu' não viste!

" ".'
.

c . \c<
Tu não tiveste a glória' derradeira
de saber que, uma. v'ez, chorou por ti
o amor por quem. choraste a vida inteira!

NASCE UMA MULHER

SEXTA-FEIRA e SABADO: - AçãO, Rcma:n�e ,e Aventura, no rapto que. mudou
o curso da civilização. r-' ..

'

,
-O

, €Ja.-feira às 8 - Sábado às 4, 7 e 9 horas" --' DomÍngo às 1,30· e 4 da tarde·tll RONALDO GOLIAS, sim senhor... é. êle mesmo. Ronaldo Polias com Grande

111í: Otelo, Nei.de Aparecida
OS COSMONAUTAS

f

III
If
II
III
!ili,

Uma l.8bareda de paixões vulcânicas, no film·e mais Hsexy" de Hollywood. - In- l,

I,! tenso luxo e esplendor. - Grande super espetáculo elTI Technicolor e Panavisiofl.
- Uma extraordinária super produção da Paramount

!II
III

DOMINGO, às 10 da ,manhã e às 1.30' e 4 da tarde: Um w·estern em deseDho
animàdo e €m .soberbo colorido... O máxim,o que ,vocês· podem imaginar <em
matéria de desenhos. Este filme permaneceu várias semanas em cartaz eom
absoluto sucesso,. na capital paulista.-

.F- .'. "WEST SODA
Assista com. ·tôda a sua família êste grandioso divertih1ento.

11' DOl\�IN-GÕ',- à; 7 e' 9'.15: - Fiéis ou infié is, vocês ·vão rir... rir... rir... como
nunca. A mais 'deliciosa comédia dos últimos tempos. A fidelidade e a cinficteli-

" dade vistas através de 4 maridos oe 4 e�pôsas. CENSURA: 18 ANOS

111§=..==:=:�m,��Jc�:::=�:�::��

Os heróis do primeiro vôo espacial do cinema brasileiro, provocando um estouro
�e gargalhadas.

Domingo'. às 6',8 e lQ hs. - Triunfo' e ·desengano .. sexo e ánsia de viver, na vicIa de uma
Linda mulher que não sabia quando para-!_.. � Garrol Baker - com Ra'f Valone -

Martim Balsam - em
.

Cinemascope colorido, com Mylene Denlorigeot, Roger Moore,. Jean Marais e·"
Rossaría Schia(fino.

.

----------��------------------------�--------------------------------�

RAPTO V:(RGENSDAS
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CONSUL
Necessitamos de:

ELETRICISTAS

SOLDADORES :( Oxiacetileno)

PINTOR. Com corrhecímerrto de pincel,
pistola � mistura de tintas.

zend.o COUl que ela fLq'ue

de.s.d.':'ve lao.a.; colocação de
objetos estranhos no prato
ou sob o prato no momento
da pes agern ; pesagem rápi­
tia, nao permit_ndo que o

ponte�To pár'a ou a ba ança
é colocada atrás de pilhas
de mercadoria, dificultando
ass.zri a observação do com-

prador.
v- No caso das merc.ado­

r�as acorrdto.oriadas, como é
procedido para constatar as

exaticíã.o das quantias so­

breclí.ta.s nos invólucros?
- Nós tomamos uma de-

term:nada quantidade e fa- i \

zernoj, a comparação da· IR: COBRANÇA JUI)ICIAL
quanLdade líquida nessa I

'

rner-cad.or ja, porque para Po� solicitação· da D'elegao
í

a Iccaj do Trn pô s to de,

comparar preços o consumi- Renda dfvu.lgarnos o' seguinte: Ofício-Circular ri . DIH,­
dor precisa saber que quan-

· 48/67 - Do Diretor do Departamento do Impôsto de' Ren­

t.:.dade de mercadoria está; da - Aos Delegados Regionais, Seccinoais e Inspetores do

comprando. Por· Isso.

quan-j
Impôsto de Renda - Assunto: T'ra.rrec r-í ção da Portaria

do se trata de mercadoria DGFN - 335/67 - Para conhecimento de V .'sas. transcre·­

que já vem em pacotes, cai- vo, a seguir, o inteiro t-eor da Portaria do D-ire-tor-IPeral
'--'� lat·qs ou recip entes de .n . G:B-335, de 1°. de setembro de 19'67, publicada no Diário
vidro fofo estabelecida a· abri

I
Oficial de 11 seguinte:

'

gatoriedade da indicação .em

visível no rótulo ou no pró- uRecomenda aos: órgãos sões especia 's de, correção,
pri.o invólucro do conteúdo

.

s:!bordinados a esta Dire- parq, verif í

c.ar-, junto às re­
.

JU pêso líquido. E o que çao-GeraI espec�aI.mente os partições fiscais, a fiel ob­
diz o Decreto de n° 52.916 Departamentos de Rendas s.ervância' desta Portaria."

) de 22-11-1963. Arrreríorrnerr- Intel nas, ,de Rendas' Adua- Aprove ....to o .errsej o
.

para

''te
o. consumidor não podia neiras e do Lrrrp

ô

s.t'o de Ren- renovar a V. sas. os pro­
saber se duas latas do .mes- da, a fiel observância das testas dê, rruriba con.sidera-
mo tamanho continham ou seguintes normas: ção.
não igual "quantidade de I - Decor�l�o o prazo de (ass) Orlando Travancas
mercadoria. Hoje ,em d a cobrança arrrrgavej e. desde DIRE'TOR
pode verificar 'a indicação que o devedor à F'aze rada

na embalagem: Também os Nacional não tenha feito
�ndustria:s bem intenc'o- prova de pa.gamento dá df­

nados têm interêsse na in- vida ou de ter rn.ící acto erri

dicação do conteúdo, pois juízo, a- competente ação a­

esta evita a__,.· concorrênc'a nulatória do débito, com o

desleal. Antigamente o fa- depósito da importância ób­
bricante podia d.:.minuir g:ta- je to do litígio,' em dirihe' ro
dativamente a quantidade a ou em títu:os da dívida pú­
quant�dad.e líquida conLda blica federal, na repartição
em .suas emba�a.gens, ven- arrecadadora de seu domi­

dendo-as consequentemente cílio fiscal, será fe:ta, den
a preços infe-r)ores a dos ou -tro de 15 (quinze) dias, a

tros c,Oncorrentes.. decJaração, çle re·mi S50, e se­

- Perguntamos ainda. se . rá - .providenciada áté 'os is
sã"o usadas corretamente- as '(quinze) 'dias' seguintes, a

uÍ-üdades le.gais de pesos 'e rem,essa do 'processo res�

�edidas no Brasil. pectivo à Procuradoria da

-.:_:_ Trifel1zmente ainda não
F'azenda Nac�onal competen ....

são em todos' os s.etores. usa-
te, para a imed: ata' ínscri­

das corretamente' as 'un:da-"
cão do déb'to como Dívida

des legais. quando são' usa-
Ativa da 'União e sua pos­

das as: unidades legai,s; por-
terior cobrança jud�cial, sob

que erh a'guns casos, iilfe- pena de responsabilid.ade
- administrat:va e '-penâr do

l:'�mente, ainda são usa,MS dirigente da r.epartição" f�s­urüdades que par-a nós não
têm valor nenhum. -Vamos- cal competente (Lei no .....

. 2 . 354, de 1954,' art. 38' Lei
exemplificar .para .responder n.ó. 4.502, de 1964 art.' 88, §§
esta sua pergunta Se alguérn
d sS'esse que percorreu certo ,20. e 30.; Regulamento a-

número de quilos todos 'a- provad,o pe'o.. Decreto no. -

chàr':am, estranhíssimos.·, no
5,6 791 de 1965. art. 215 ca­

entanto- is·s.o, não é nada. m'as put.e § 20., Decreto-lei no.

é errado. Ou parece que não 417" de 1967, art. 22, ca­

é e�rad()l diz.er que foram : put.)

comprados ' determinados .J. _

,.11 -. A ,decla;ação de re­

qui�os de mercadorias. Isto
' .m.is.�o será fe::.tâ pelas Ins­

porque Hquilo�' é apertas uin. j
petoi>ias. Fiscais de 'Rendas

pref xc) que.' pode sér', àn-. ;' I���ernas . I?e�e!?,acias R:eg-�o-.
te:posto a qualquer unidade,

, ·n_aJs,. S�ccIona:s e Inspeto­
que' terá seu valor tnultipE-- �t ,rLaS_ do Impôsto de Renda, HRETENCAO NA

cada por m:il., Por exemplo: j
Alfândegas' 04' Mesas 'de ,FONTE: n� -

quilômetro tem mil rnet:r-os -Rendas Alfandegadas� res-"

(km); quHograma tem mil pe�ida � r�spectiva áreft de Está sendo -<- distribu'da

gramaS, (kg); quilolitro tem . competencla, .

em função da gratuitamente aos contabi­

mil Etros (kl); e· se· disses- natureza dó déb.�to. Estas, emp;rêsas, insLtuições
s.enl,os ap.enas. uquilo'" não � - III � Os processos, n.as ,e repartições públ3cas su­

saberíamos se era -metro, ._c.ondições descritas no item jeitas ao regirne .do descon­

grama ou litro. Por outro .T, que' Se enco'ntrararri nas to do impôsto -na
_ fonte, a

ladp as u�id�de que não são repartições do Depar'tamen- Divulgação no. 3 'do D. I. R.

legais, nossas� 'que são di- �-o, d.� Arrecadqção, serão -int:tulada ·""Retenção e Re-

RIO o Brasil alcançou vulgadas muitas vêzes,. Se- lmed1atamente .remetidos co·hime.::1to do Impôsto de

grande êx'to na� II .Exposi-' não vejamos: o Brasil che- ao,$: órgãos indicados no item :
·Renda n.a Fonte",· a qual se,

,ção Mundial de Arte Infan-' gou a ter até mais tr�nta di- anterior p.ara a providência

I
Jencontra à disposição dos

. . ferentes alqueiras, e são 'ali indicada. interes:sados nas .Exatoria.st:l realizada recentemente
bastanté 'conhecidos os três'

I

IV __,_ O Chefe da reparti- FederaIS e Delegacla do Im-
em Tairam, na Rep-ública da

mais. usados: o aTque}re pau- ção fiscal� sob pena de res- ·-pôsto de Renda.
China. Em 'me:ó a traba- .

. ponsabiUdade administr.at �va
l'ho.s de diversof: países co -

llsta que tem 24.000 m2, o

mo a Itália E;:.,tados Un:dos alque';re- mineiro �gual
'

a ·-e pehal. providertci.ará a ime

..Austria Lo outros, a ,'repre- duas vêzes o a�qu�:re pau- diata publicação da decia-
. lista, ,e -o a1queirão qué é ração de rem 'sso no órgão

se·ntaçã.o bo:-asi' e:ra, cQmpos- igual a dois alqueires m:- oficial 'ou, à falta dêste, co-
ta de t'rabalhos de c.r-�anças . 'f"·· °municará a' decisão. para o
d�=t EscoUnha de Arte do nelros. E· aCll },mag1h.ar que ,

'confusão isso pode causar: :m·esmo fim, à repartiçã,o
:B!'::ls'il no Rio de Janeiro,' Corretamente as medidas de co·mpetente com sede na
mereceu uma d8s medalhas ,.

b' t _capital do Estado, s.em pre-.
de. GurG ;atr;buida ao da ateas se ase::;,am no n'le rO

menjha Débora. de 7 anos quadrado e os seus múlti..:
"

juíz9 da af�xação do' ato em

:.)l.\�m. ,..:c, medalhas .de pra- plC?s ,e �e·m va!,.iações r.�g:o. -".,
lugar vi�íV'el do préd:o em

- -� �'-- S 1 a t b
-

o qUe -fUnCionar (Lei no .....

Tnr'Yle seu" -nTodu tos co ta pelos quadros de S:lvia nalS. ao .eg. �s. am em
. 4.502, .de 1.964, a.rt,. 88, § 30.')

.

,.., , .

's '� are, (a) e o .hectare (ha),
rz.her1..doc: em !nrlo n Estr:d-o a- de? anos e Alba, de,5 ano

'1
iguais respectivamente a V.__ Independentemente

11.unclando neste -rnatut'lno (AN).
um decâmetro quadrada da divulgação n"1encionad.a

(dam2) e ao hectômetro no item a!1terior, .e sob 'as _

="=_��a...:���_-=�_..
� lell�iUftUI"l�íH!nmntluUUU-!l.Un:lllmlnlltu:nuumnUC1U-lmlntllICl..nM'��... quadrado (hn'12) .. DocumeEl- ,·mesm·as penas. a referida DEMONSTRATIVOS

- t u dade o ,autoridade eomun cará a

'·7 A N O T Í C I A " � 'Í��a?sues��a�I?-u�\reis. � ��o siia/deG-!são, par ofício: �Ú Conforme determinou o

, .

. == produze.m efeito em JUIZ:O.
às repartições' pÚblicas .ou artigo 16 - do Decreto-Lei

Está à vendo no XERIF S BAR (ponto de 5 - No casÇ) dos derivados aatarquicas 'federais situa-' nO 157, de 10 de fevereiro.

"'''b dE" R "d) LI
- da petróleo como o gá li' das nas localidades sob sua' passado (D.O. de 13-2-67),

O�U us as mpresas eu". os e na - tt .. '.. s,
,-

,;.
J·urlSd_':ça-o.,,· b) aos� e'st.a.'\o,.p�.e-

. ,...;
.

"

-i quefelto., gasohna, e oleo U'_ Os de'l.nonstrativos da '''cor-
VRA RIA B EH R, em Soo Bento do Sul.. = diesel, de que forma s.ão fei-· cimentos bancários contro- r�ção monetár.'.a" do '''at:vo

_. ª. tas as respectivas aferições? lados.· pelá União. Idênt�_-cas imobHizado" das, upessoas
-HUmmmUiUmmmnn::mmmmu:::nmmnlUr=:mmmIllU:llllllllllllltllllllfUlk" f.

- Essas afe:ções são fei- divulgação e cômunicações jurídicas", realizad.a obriga-
" ,

,

tas de conformidade· com� serão ,feitas mo l<?go sejam toriamente, nos têrmos do
as portar,as. baixadas

.,

pelo levantadas as sanções. artigo 3° da LeI no. 4.357-64,
Diretor do' n�PM. Vamos VI '

__�Os Departamentos sem qualquer "nus" rnan­
inicialmente', tratar do cas·o. de Rendas Internas, do Im- ce�ro, a títu10 de impôsto ou

da· gasolin.a, óleo diesel, :e" ,pôsto. de :Renda, de, Rendas ,de ,"em::p.rést.imo· complilsó­
querosene também .. Há por- ,Aduaneiras e de Arrecada- rio"', em relação aos balan­
tar�:a que regulamenta a uti- 'çãO ba�xar'ão as instruções ços encerrados a partir de
lizacão dos instruluentos cpmpielTIentares que julga- 1° d.e seterpbro de 19Sô, de­

destinados· a médir volüme rem necessárias ao cumpri- verão ser ,mant:dos. em bôa
de derivados líquido de pe-'" menta das normas constan- ordem, nos arquivos das
tróleo. Essa Portaria que tes desta POl taY': a, emprêsas que ficam dispen­
é à de na 14 de maio.de 1967 .VII - Esta Direção-Ge- sadas de encam�nhá-los à
trata desde a construção: ral' designará, s.empre que Delegacia do Impôsto

-

de

dêsses; aparelhos aoS. dispo- julgar conveniente, comis-, Renda.
-

sit�vQs ipdicadores, as: raz-,

zões máximas e mínimas ad-
missíveii ao Ilmite -de uti­
lizaç-ão; enLm, a tudo qU'e

'

Se re·fere a venoa a varejo
dê3tes um produtos. Sã:o.
obr':'gados tambén"1 os' p·os­
tos revendedore$ de gasoli­
na a -terem uma medida, de·

capacid.a.de de 20 litros� afe-'
rida pelo órgão metrológ:co
competente, aqui no caso o

n'osso, aLm de dirimir dú­
vidas que haja qt.ianto a va�
zão da bomba ou do apare­
lho; para qüalquer compra..;.
dor' ou consumidor que se

IaPr:e�ente e solicite ess3l- �..;.
fençao. No caso do' gas 11-_

�·I�'-ALUGA�SE --1'1' �EsS-ÓRIoS -1
Um Galpão de Madeira ! P/ BICICLETAS? 1'="""""o8..}hado, com área co-

'

" be�a, acima de �O? ms2, � L.c;c OSCAR
� pro'pr,o para dep óstt.o

de! I!
.

1

'� mercactor-ta,s ou para Em- Av Getúlio Vargas, 500

li'( prêsa de Transporte, com Fone 33'18
ou sem rrroracíí a . Informa-

\ A Vista ou à Prazo

,I �ges na Rua C�=::_:J .(. "_=���:� _ ____:_:�

I �":�.'. �j f Camisa's e <;:a. l�as

�I .: VENDE-SE' c., .�� f <.
K O N V I

j �',,;erre?o C�C3,sa.
de

M.
a- �./� I

Da Fábri�a a.o

� '��[:ra:�r'âa' �n�-�i� :l'��r6�� -�� Cons'urrrí dc.r

i-> 'Informações no na 752 da f� Jerônimo Coelho,: 28

Apresentar-se no SETOR PES.SOAL, �� Rua Inácio Bastos. '�� Av. Getúlio Vargas, 328
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Uma ca�re�d�ia?à!a M�iS�O Calógeras, 1.1e 755 - c/Contrato e Fiador. Tratar, na Imobiliária I
'1: C. C8.cique. I
ii: :í
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Consêrtos . de TeleVisor==-llliOfidn�- .��tori�ad� p�la General Electric
P'h .. hps,.Semp, .Johnson e ABC
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hnedi}lta reposição de peças originais
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-s.terrcíárrrerrto norma] dentro de 48 horas �

�CIA. ,"�O\RDAN DE· 'VEíCUL.OS �( ELETRONICA ORLANDO HANG Ii RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506

.,:' J J (ant1gs;' Paraná, e,sq� Rio G. do Sul) �
� ;w.'$����

lUECANI'CO
JUANUTEN
Encontra colocação imediata na Met.a-.

. Iúz-g íca Duque SIA. - Rua Humberto de

'--Campos, i03.

•

,.

"�o (Agentes Exchisivos Olivetti)

"':�'Ne�essitamos de Vendedores. O� int��

ressàdo_s,: deverão apresentar-se para en­

.trevista; à rua Abdon Batista, 321 Dpt.

l.\![áquhlas OLIVETTI.
----'�---.-----�--- -
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Of,
erece Aos Melhores Preços:' '�=��.PASTÁS E.M CARTOLI�A

_

I
simples, c/c:lástico, e�c. '�

5
Qualidade - Tradição - Atendimento §
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I I
Vendé-�e um, e� bom, estado de- conservação. i .1
Tratar com Pereira, neste j ornaI. �

.���������.������� ��

DA IJPH,INE

Vénde-se o mais afamado RESTAURANTE de

Curitib;:t. Tratar 'esta Semana no Hotel Joinville

c/Sr .. Domingos:.

Dr, VVolfgang

CREDEN·CIADO· PELO I.NoP.S.
..

.Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 31� ....

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da

Bandeira - JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

---�----"'- ��

GOVERNADOR

ÇO'rdE·R.cIÁRIOS:

COLÔNIA DE FÉRIAS

Ern São. Pau:ó, muitos i.in­
dicato3 estão erguendo

.

- Gua-c::;

colênias de férias graças às
n�eCilaâ.S lllt.ellgent.;es aú'otadas

pela G-overnador e pelo Secre­
u"",l"üJ uO 'LL:i,Ualha daquela
unidade federaGiva, que ,Se téú:i
eí)."lpenhado juntu ao,rresiden_
te da Caix� Econômica Es­
tadual no sentidb de apressar
as concessões de em'préstimos
às e11. tidades sindlcaís� co:rn

aquela fina.lidade de inegável
���_.u.�Qc. 0Xcl ....a tivéssemos a

mesrna .sorte dos co�panhei­
ros paulistas.

FIET CONGRATULA-SE

A presidência da FECSC. re­

-cebeu da FIET - ·Federacão
Internacional de Empregadós
e Técnicos - mensagem de

cong;-ratulações p:::lu transcur­
so ao "Dia do Cou'lerciário",
do seguinte teor:

"Identificad03 que estalTIOS
com o sindicaiísnlo comerciá­
�io brasíleiro, com suas lu­
ta '3, cum suas reivindicações,
carn seus problemas e com

suas .conq_uistas" procurando,
COLí'l. pleno respeito à hierar

quia .sindical, secundar seus

dirigentes na missão sagrada
de fortalecer a organiza.,_;ao
sindical, par.a o alcance de um

futuro tão grandiosu quanto o

do próprio País, não padería-
lTI-OS deixar de manifestar, aos

Companheiros, nossos regozi­
jos e nossas saudaçõ'2s efusi-
vas pela pas.sagen'1. ' de mais

-

um 30,. de outubru - de mais
um "Dia do Comerciário".
Asism é que traduzimos a es-

b� ,.'.i c,"_' ÍJ.lÕ.io,;:;a j:<'eueraçáo
extensivamente aos Sindicatos
ti..i.iaao.s e à opero::;a coletivida­
de QU9 representa, as felicita­
cões da FíET - que simboli-:­
zam os sentimentos .das cem

organizações suidica.is que
cungrega, em cinquenta e qua_
tro países do mundo livre. -pe­
lo transcurso da data magna
do Ernpregado no COillércio,
Juntando, neste ensejo, a nO::i­

Sa mensagem de fé e de -es­

perança na .evo�u.ção constante
Ci�ssa entidade e de seu elen­

co, em direção a um destino

p.roHü.s�or e g.Lol'io.so·.

CASA PRóPRIA

A presidência da Federação
recebeu da Secretaria do Tra­

balho cópia do expediente en­

viado à COHAB-SC encam.i­
nhando à:::.1.uele órgão as r�­

laçôes de operários que, por·
não 'DUssuÍ'rem renda supe­
rior a. 1,5 salário, necessDJrio

par participarem das coope­
rativas habitacionais operá­
rias, deveráo ter. sua preten-­
são atendida pela companhia
de habita�ão do Estado, con­

forme entendim..::nto prév�u
'�(VYl (\ Chefe do Executivo 13S­

tadual.
As relacões encaminharl�,c::;

co:.re<:'uondém aI. 480 :famílias
de diversa regiões de Santa

Catarina. representando: 80
sindicatos distrih'lÍdo.s :oe'os
municípios de Florianópolis,
Lagunã, . Imbituba, Brusoue,
Criciúma. Itajaí, Joinville, Tu­
barão_ Blumen?u, ..Jaraguá du
Sul, Joaçaba, Catanduva, H,ia
Negrinna, Capinzal, Sáo Ben­
to do Sul, Lajes e São Fran­
cisco do Sul.

BRUSQUE HOMENAGEIA

o Dia do Comerciário foi
festivamente comemorado na

cidade de Brusque vnde, dan.-

do, _uma· vez mais; prova do
seu &-prê-;_ a pelos seus auxilia­
res, a classe patronal se asso­

ciou e.spontânean�ente às festi- ,.

yidades prograluadas.
'

A nOLa oticia'l da Associação
Comercial e Industrial de
B.i i..l.:.::que, expedida pelo seu

Presidente, Sr. Car�,os Ctd
Renaux, que temus o prazer de
transcrever, reflete 'perfeita­
mente o clin'1.a. de harrnonia _ e

compr�ensão r;,:ünante naquela
cidade entre ernpregadores e

er.npregadós:
"C;on�:o nt.e entendimento �

havido en tre ' a Associação
COluercial e Industri.al de
Bru.sque e a Prefeitura :C-,/.[uni­
cipal, atendendo ao apêlo
feitu pelo Sindicato dos Em­
pregados 'no Comércio, e ha­
vendo cQllcorr.êncif!, PO!; pa;rte

. dos senh'Ores con'1.erCiarite lo­
cais. que assinaram uma re­

lação que fi.cará arquivada na

ACIE:::-, as casa comercIais de
nossa cidade, na próxima se­

gunda-feíra, dia 30 do cor­

rente, consagrado Dia do 'Em­

pregado no Comércio, perma­
necerão com suas portas cer­

radas" .

A mesma atitude teve' o co­

mércio de Joi.nville, onde uS �

estabelecimento.s fecharam às
12 horas, a pedido da Asso­

ci.ação patronal, assinadR, :t)e�o
seu Presidente, Sr. Felinto
Jorda.n.

A lei protege o t.rabaJhado-.
,É ato ilicito procurar impedir
que ,0 empregado se associe ao

Sinrlic�:to� org-a.nize associação
profissional ou exerça os di-'
reitos que' lhe �ahem na condi­
ção de sindicalizado.

•

<

No Instituto Nacional de Pesos e Medidas, órgão De-

le�ado do Ministério da Indústria e do Comércio para 03
Es-cados do Paraná e Santa Catraina com sede em Curiti­
ba à Rua Vicente Machado, 392, o Erig. Fernando Thá nos
fornec eu os seguintes esclarecimentos às perguntas feitas,
rel.at.í va.s à metrologia e às atividades do INPM.

-. O que é rrretro Iog
í

a e

qu.a:is s.eus, objetivos práti­
cos?

- Me tr-o log ín é uma ci,­
ência pouco con.hecLda €rn­

bora quase tôdas as nossas
ações S.e b a s.eem e� dedi­
çõ es . EXE:mplifi.candp: me­

dImos o tempo, Os objetos
que compramos ou vende-­
mos, as distâncias que per­
corremos, o tamanho d.e ca­

sas. e terrenos, etc.; sem

falarmos. em medições c�­
entíficas e técnicas indis­
pensáveis nos mais diversos
setores. Frequentemente
medi·mos mal .ou não co­

nhecemos bem os i�st�u­
rrierrt.oj, trt i I í

zad.o s. e a rna-'
rrer.a de usá-los ou as uni-
'dades empregadas. Aqui no

Brasil o Instit1.Uo, Nacional
de Pesos e Medidas, órgão
federal subord,;nado ao Mi­
nistério da Indústria e

'

do

Comércio, tem por objet.ívo

implantar a metrologia no

país. Suas seções j especia­
llzada�, tratam da parte téc-
rií.ca ou c en t.íf .c.a e leg:sla­
t iva da metrologia, enquan-

,,:to, que os. .traba.Ibo.s de afe­

rição no comércio e na in­
dústria são executados pDr
órgãos estaduais, e rrrurrcv­

pa�s e depois de julgados
aptos recebem··de�egação do
INPM ficando-os sob sua

supervisão. E 'rreceasa.r
í

o

que o público em geral to-'
mem oonsc.í ê.no a 'da neces-

sidade do contrôle de pesos
e med:'das e colabore com lOS
órgãos metrológicos.

- E� apare�hos de com­

paração de massa, volume e

compr�n"1ento quais os re­

qUisitos a s.erem preenchi­
dos comerc almente, pa,ra
qUe sejam usados?

-:- ,Os requisitos são vá­
rios que nós podería.mos nos

prolongar aqui·.:por-que' . os

instrúmentos são bSlstante ...

Se poderia citar, po'r exem��
pIo, ri. balança. Uma ba-,

lanca é un'1 instrurnent'o de
. medir ma' s usado na'" v:5.da

cotidiana. logicamente mede'
rila:SS:fL, 'Como todo, instru­
mento dá defeito podendo"
causa,r prejuízo tantó ao'

co.ri'lprador corno ao' vence-:--

�d:or> por Essa é feita anual�
rnente a aferlçá�o perj6dicá
pelos órgãos

�

metrológicos
locais. Mas. a ba' ança

'

afe­
ridà pode -ser fcaudada ou­

usad'a',_. de n'1.une:i,ra incórre�·
ta por' êorrierciantes ines-

prupulosos: é preciso que o,

consum dor observe a ope-
'1 _ra.ção. O ponte'ro deve sem-

,
.. pre partir do zero .e quanto
fôr usado pesos êstes de-,

vem estar em p2rfe�to esta­

do. sen"1 perfurações ou al­

teràçÇ5es. Pode·mos. citar a1:-
't'uns n"1eios comuns de

fraud-e: ,colocação de ca
�

ço
num dos pés da ba.lança fa":'

N"OSSA ARTE.
'INF'ANTIL' "�N'A,
CHINA

��J!ue�mj�J1in!!n�mi�[]!iUJl'iillll::luum"m"níliUHtr��[lmUnmm:ll8I1mmuu'il·I Dr. PAULO MEDEIROS .

J ADVOGADO II ESCRITORIO: Rua ItaJai n, 351,

.:I .fi"'ONE: 3158

Ji -Expedlen.t.,;!s:. 17 as 18 hs.; R?S sábadOS� da� 11 às 12 ne ..
"

'J JOINV1LLE �- 8.C.
,
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·z Enge
ouefeito a afer2ção dos bu­

Újões é fe':ta por pêso E ve­

rificada a rnassa e a quan­
tidade do gás que tem ca­

da trrna unidade. Esses bu­

tijões domésticos levam ca­

da 13 kg líqu�do, com pouco
alteração.

t

Atualmente exis­
te um dispositivo que não
chamamos de lacre, que é
co locado na válvula de saí­
da do butijão para ser re­

movido pelo comprador em

sua r-esfdêric ;a, ou no local
de utiEzação. Dessa: forma

.e sperarrros que haja uma

constância maior na entrega
dêsses produtos porque pe­
las ver-íf'Ic a.ç.õ e s, que nós te­

mos feito nas companhias
que prOCedelTI o orrch irrre.rrt.o

dos butijões não b.aví a dife­

rença, no entanto, muitas

reclamações surgiam apóS
a saída cías companh as.

Com ° lacre nós esperamos
que não haja mais um des­
vio ou a retirada de uma

parte qualquer dêste con­

teúdo.

E'SCLARECIMEj\J:TOS:
·�DESCONTO NA FONTE":

o Decreto-Lei ri? 323, de
19 de abril p. findo e pub: i­
cada no D.O. de 20 do mes­

mo .mês, dete-rminou novos.

limites para o desconto do
tiibuto nas fontes. pagado­
ras dos rendimentos referi­
dos nos '.artigos 107 e 124 do
vigente Regulamento do Im'­

pôsto de Renda, a partir de
Prüne�ro de Julho p. findo.
portanto, e'sclarece -que: a')
Os rendirnentos dei traba'ho
�'assalariado,'"

-

auferidos .a

partir dessa data) é que es.­

tão sujeitos aos novos li­
mites; b) rendimentos de
"'trabalho assàlar� ado" cor­

respondentes aos meses an�
teriores, porém,' pagos de-

-

pOis de IOde julho não se
benef..:..c·am co.m os novos Ji­
mites; c) os rend�méntos de
trabalho" não assalariado
de que tr.ata o artigo 121--d�
Regulamento ..

" que não es­

tejam, :submeCdos a descon­
tos para a Previdênci.a So­
ciál, pagos ou crec;i tados
em cada mês - a partir da­
quela data, estão suje�tos
então, ao nôvo lünit.e da no�
va lei, que é NCr$ 40000'
(quatrocentos crUZe_ros r{o­
Vo.s;),' _

, Por motivo da passagen'l, a 30 do mês findo, do dia
'. consagrado ao comerciaria, dirigiu o Goverú.ador do Esta­

do,; ao Presidente dessa entidade� a' seguinte mensagern
telegrá.f.:.ca: HHuberto J\.tIoritz, Presidente da Federaçáo
dos. Empregados no Cnml�:.rcio do Estado 'de Santa Cata­
rina. 'Ao 'ensej o da passagem do Dia do COil1 erciá.rio, 'envio
à nobre classe as saudações do GovêrÍlo do Estado, con·­

grat�lando�me co� essa Federação·e formulando a todos
os proíis&ionais do corné�cio votos de felicidades extensi­

vos à,s digníssimas famílias. Ivo Silveira, Governador".

�-.-íi1finilfi.lE-i1iiliii."'iÃ-lI:.�-.=wit••__'M •••I\iri.iI!J.�

� . ExpressO I'� Massarandilbense =
,S Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA

..

: Partida de JoinvHle às 9,ÍS - 14 e 15 horas;
� de Massaranduba para Blumenau, com par-

-§ tid.a às 6,30 - 10,30,é 16,30 horas.
111 Agência: RUA 9 DE MARÇO> 372
g (ao lado do Café Express·o) ,
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A sua sonl1ada máquina de costura VIG ORELLI, Standard, Zig-Zag, Robot <?u Súper Robot, �stão ao seu al,cance em ;Hermes l\IacctIo- KA., que lhe oferece vários planos de paga:­

n1entos a sua escolha, especiais para a senhora' que deseja um�_ boa máquina de ·costura.
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CU.MPRIMENTA

UVISTO�' NAS QUIAS

Para fins de arrecadaçàt),
bancária, quando nos prazos
regulamel1.tares, é obrigató­
rio o preL m�nar visto - da
Dele&:ac�a do In'lposto de
Renda (nesta cidade) e das
Exatorias Federais (no in­
terior) nas é"gui.as d.e 1;e­
co�h�mento do "impôsto re-,
tido nas fontes", exceto nas

referentes a rendimentos de
trabalho U assalariado" .

-�.\WWAlAl�.PUbJjCidade .' 1
1I�#t a l�em Sto. Catarina

CONfECÇÃO E CONSERVAÇÃOdé PAINÉIS
EM T0DC) O ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Teve boa repercussão nos meios esportivos a decisão da Associação dos Cr;:;nitas Esportivos do Estado da Guanabara a realizar uma par tida entre a seleção paulista e carioca de fute-

'I boI, em benefício de "l\1ané" Garrincha e sua ex-espôsa, Dona Nair dos Santos.' Nesta partida, Garrincha despedir-se-ia do futebol e ela sel·iGt rea.l.iaz.adu logo após o carnpeonato de
1967. A seleção paulista seria integrada indu sive por Pelé.
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das

Joírrví Ile, 9 de novembro de 1967

Programa
Es.portivas
Ao
Fundação

Festividades
em Cémemuração

Segundo .Aniverséxio de
da' Sê Ec» R� "Tigre"

DIA 1C-11-67
,20.,00 horas: Bolão - XV ele �ovembro versus- S. 5. H_

"Tigre" - -Local: Cancha do XV �Novembro.
DIA 15-11-67

f

9,00 horas: Apresentação da Sede Recreativa da
lS.E.R-. "Tigre"-a ACEJ.

16,00 horas: FlItebol - S. E . R. "Tigre'" veTSUS Ipiran­
ga F.C. (São Prancisco do Sul) - Local: Es:tádio Ernesto
Echlemm Sobrinho.

H),OO fiora.s : E'olão - S.E,. R. �'Tigre" versus XV de
Novembro - Local: Cancha do Operário.

DIA 18-11-67 -

(Local: S.E.R. "Tigrs)-- - 16,00 hroas: Inauguração
das quadras de' futeboi de salão, ba.aque t.e e voli; 16,30' ho­

ras: Volei Feminino - S.E..,R. "Tigre", Cruzeiro do Sul e

Pinást�co; 17,OO.horas: Futebol de Salão - S..E.R. "Tigre",
Crüzeiro do Sul, CE'LESe e_( AR,CA; 20,00 horas: Basquet8

Guarani versus Palmeirás. '

DTA 19'-11-67
8,00 horas: Punhobol - (Guarani) S.E.R..' "'Tigre"

VErsus Guarani E.C. (Blumenau); ::Sachas - S.E.R. "Tigre"
versus" Visitantes; 9,0.0' rioras.: Futebol de Salão - (finais)
S.E..R. "Tigre", Cruzeiro do Sul, CELESC e A�CA;

-

NOTA DO -AUTOMóVEL
CLUBE '. DE � LAGES

CONSIDERANDO:
1. - As punderações do Po­

der Executivo Municipal, sô­
bre a falta de segurança para
o público e pilotos, na prova
automobilística. :orogramada
para o dia 12 do corrente;

_

,2. - Iguais ponderações do
Comando du 2° Batalhão Ro­
doviário, Batalhão Rondon,
',sôbre a falta de f>egurança

,

para o público e pilotos;
3. ._- QUe._O Autoihóvel Club

de Lages resolveu acatar tais
opiniões ern respeito au que­
rj/:) povo' de Lages;

4. - Que, devido ao clima
cr'igdo, c:n1. acidente nestas IIa.­
:t'2 1:-::0"':'.,"3 de Lages, viria tra­
zer ,c-ér�o":! :in2ôr.clodos ao Au­
tomóve-l Club de Lages € seus

lTIeTI to-:-e,2,;
RESOBV,E:

r. - Transferir "Sine Die,
as IIaa 12 Horas Autumobilís­
ticas de Lages;'

2. - Comecar de ilnediato
·a con.strução' do Autódromo do
ACL, contando com o auxílio
do· povu e principalmente das
autoridades constituídas no

município, que d2vern natural­
n1.ente prestigiar e apoiar essa

I iniciativa a fim de que o au­

I .tOIn?b�lis�(j n�o- venha a cair

I·
do esqueCImento de uma 1Jo-
p�.laçãO' que tantu o quer e

,tanto '0 aplaude.
.

3. _:_ Dizer' de público ao

povo lageano' que o ACL mais
do que nunca' esta,-�á em.pe­
nhado na concretizaçãu dêste
ideal., -,

4. - Conceituar o povo' la­
geano e as autoridades que
continuem prest1gi,ando 'J ACL
levando seu incentivo e apoio
financeiro.
Lages:, novembru de 1967
Dr. Clit.o ZappeHni Neto
Fresidente do -' ACL.
Nivaldo Ramos
Secretário Geral

cOLQCA,ÇÃO
Corn os resultadus do fiUl S�" com 3 e 90 - São Cristó-

de seY".ã.'1.ana é..r.aais o do julga- vão cun"l .... l
mento de Olaria x América, P�ra" o' !'�turno e�tão ga��n-
com dois pontos para os ru- tidos Bang:u, Bó}:;afogo_ -_ Fla-
bras, ficou sendo à' seguinte a mengo e· Fluminense .-" Elim.:inà-
cülocacão dos C0ncOrrentes ao dos Madureira, p:ortuguêsa e

tU.rno d_o can'lpeonato cario�a: São Cristóvão. Parã' .disputar
1'0 - Bangu, com 18 pontos as quatro vagas' restantes, s'ao

ganhos; '2° .- Botafogo. com candidatos: ,Campo G'ranrl.e
17: 3° - ;1:j11amengv e Flumi-,' (12 -��guals" pró e' 13-

.

contr,a),
nense, com 13; 4° - Campo

I
..tilaria (15 pró e 13 contra).

Grahde. com 11; 5° Olaria, América (13. pot"
.

13) . BOI;lSÚ-
com lu; 6° - América, Bon- cesso (.12 por 12) e VáSCD (17
sucesso e Vasco, com 9; 7° - pró e 14 contrá). Dos cruz_-

J\t!adureira, 7; 80- - Portuguê- maltinos o' melhor saldo.'.'

ítxitos dos Atletas ,Alemães.
em 'Buenos Aires

Os atletas. alemães que es­

tfio realizando uma �'tour­
née" pela América do Sul e

,que ora se encontram no

Brasil, obtiveram várias vi-

tórias no decorrer dos 60s
Jogos uBarão Pierre de Cou­

be�tin", realizados em Bue­
nos Aires' e dós quais par­
tic�.par,am 100 atletas de oito
nações.-

No primeire dia, venceu

Os 400 m Gerhard Henrique
em 47.7 s, no lançamento de
pêso saiu vencedor Ffein­
Direck Neu com 16.17 me­

tros. Pai vencedor :no - sal to
ern altura Guenther Sp�el­
vogel conl 2,10 m. No - setor

fcnull!no, ét. alemã Ingrid
Bec1�er. que mantem o re­
corde alemão, sagrou-se
vencedora no salto em dis­
tância com 6,08 m, como

ainda Liesel Westerrnann no

lZlnçamento de pêso com 14,

76' m. No salto em ·distân":'
cia para homens Hans Ner­
Ech, com 7.08 m colocou-se Iem· s.egundo lugar, apGs' o .

a�'gentino Boncagni (7,17)-.

IINO segundo dia das com­

I pet�ç6es verificaram-se mais
�... v,it?rias �lemãs. ·Após. _sua

Iv� to rIa nos 400' m· rasos, _

'Gerhard Hennige__ vençeu 'os

400 m ba:rreiras' em, 52,4 s. 1Liesel Westermarin tornou a '1gànhar' no "lançaplento' de

Idisco, COTI"l 54,48 m.' O se­

gundo lugar nessa rp:odali- J
da�e coube à 'arge:nt�na A- I
mOlzon, com 37,38 m - me- ,.
nos�17 metros do que-a

vén-Icedora. Também' Hein-Dd.­
reck Neu obteve seu sef"'un­

do tr:unfo em Buenos Aires I
ao obter o prirneiro lugar I

no lançamento de disco, com I
56,08 m. Finalmente, tam-

Ibém Hans Pahs.l, com 64,34
m saiu vitorioso no lança­
menta de rílartelo.

-)
--)
-)

Atlético O adversário
Met.ropol jogará ern .Lajes
Rodada será final do turno

Domingo terá continuidade o campeonato c a.t.ar
í

rre.rr.,

se de futebol, ern sua fase final_, com a participação ap2-
na.s dos dois rn elhor-es classificados em cada um dos gn.J.­
aos eliminatõrlos. Marcílio Dias, Atlético Operário, l\/I,�tro­

poI e Guarani ainda prosseguem na caminha ern busca da
suprernecí a do futebol barrig8p-verde, relativo ao campeo­
nato de 1967, 'e estarão jogando a últin'la partida dêst.e

turno f í

nal dpmingo, em rna
í

s dois jogos.

Li,DER. NO 'SUL

O Clube Náutico JVr3.rcHio
Dias, que vencendo ao Esporte
Glub� lVíetropol passou à líd3-

. rança do cer t-arne COUl 3.penas
'urn ponto perdido, terá o ,'3e1.1
rna.í.s difícil oornpr-ornjsso no

momento. pois irá à C'r í

c
í ú.rna

enfrel).tar ao Atlético <:::>perá;rio.
por quem já foi d.erro t.ado

duas vêzes no 'corrente ano.

Uma em CrIc í úrrra. por ·1:xl e

outra erri Lt.a j a.í por 3x2.
Tam.bém u Atlética terá

neste e.ncontro sua cartada de.,

cisiva, pois uma derrota o ·�s­

tará afastando corrrp Ie t.a.rnerrt.e
do páreo final, Já que perde�l
em Criciúma até o momento,
os três ,pontos que conta 2.1.a

t;abela do,; punros perdidos.
Hoie a Federação deverá di­

vulgar os nomes dos apitado­
res para as duas partidas.

M'ETROPOL NA SERRA

ser o último fo+a de ((casa"
enfrentará ao àua�ani I u�
permitiu ao Mardlío :,'J("LC;,
atual líder, UlTI ponto g a n.bo

em :c..ajes.
Co.risã dera.n.do c se êstes :-a:,ô­

res
,

e rna ís a vitória do Mar...�::­
Ií o sôbre o 1\/.[c:>.tro-:Jol e111. :tt8, i ai
no último cíomfngo , ,;'unclui .. ,c;�

que lima derrota do lVfetropol
tarnbé m o colocará, '2Hl maus

lençóis, pois dependerá daí
por diante, par conquistar '::>
t.ruIo , de um tropeçu do Clube

OL

Náutico itajaiense.
E a condição fisica do Gua­

rani. é exc21ente, não permitin­
do de fonna alguma que :-;e
considere o Metropol corno
favorito ou com rnuí t.as 1.')03-
sibilidad'es de vitoriar-se

-

en1.

Lia.te.s .

Dois jogos pelo atual ':'3-ill·­

rroon a t.o e.st.a.d ua.I. que po::ierão
mu ír o b ern definir erri parte,
a .so::..�te final do t.ít.u lo rn.á.x i.,
lUO do futebul ca t.a.r

í

narr.se .

\

COnlIH:�ti�ão

I
1 D:errotas dos
Bra.sileiros

Disputa ndo ,-:;ábado
su'l-i a rn.er-í ca.rro.s, dois

�f�g;�r��O;e�����s:. -

o

Cieoffrev Sl�8ven-:; verrem r
rnundo de Je'3u�, o u e lião
+ou para o 5) "round", E
Bue:los Atre s , RaTnon de
Cruz campeão, cíer-rotou .;ua-­
rez de Lirna no €P "round"
I?or rroca.u t.e t.écn.íco .

ii

flagrante fixa um rn orneri t.o dos pn' parativos 0.0 ArriérIc a. F.C., 'que sob a orien­
tacão do técnico Ih.ere Hasa exercitavam-se fisicamente no Estádio' 'Olímnico da Zona­
-norte da cidade. O clube presidido pelo Dr, Kurt Mefnert, segundo infoi-niação extra­

oficial, enviou telegrama ao Rio de Janeiro, convidando ao meia-cancha dos ruoroa

guanabarin:Js, a fim de que ,o rn esrno particIpe dCS dois cotejos amistosos contra o O'a.x í
a s

F.C., "rio fan'1050 C(clá�sico 'tia r lva.Ií de.d e ". Até o final da .se mana., é poss-ível que se te-·
riha uma confirmação' ou não da presença do conceituado craque entre nós, atuando
nestes arn f s toso s pelo Arn ér íc a

'

d
F�naln:ent8 foi dete:rmina-

Ida oficialmente a data para
as pro-vas_ ':, de'� àtleÜ.smoc':Ô a'
realizarem-se em Jaraguá do ISul corrip�ementando as dis­
puta3 dos O:'tavos .Jogos A-

�-bertos, se bem que E:xtra­
of cialment�. tendo em vi$ttl.

Jocando na capital cea­

rense, Ó
'.

SaTitos goleou ao

Ferroviár:o por 5xO., em

part:'dq_ que acusou renda
super':'or a 100. mil cruzei­
ros rlovSfi .

Brandã,ozinfkO
Fica

çomentou-S8 Dnte'm que a

Port. de' D�porto$ contrata­
ria :F?::lpo l'Junes ou Yus­
trich "para a. di.reção tecnica
do quadro. O presidente
J\,lario Isaías disse que tais
notícias não t�nham funda­
menta. Brandãozinho fica
por

-

enquanto ou até o fi­
llal dêste ano.

10 d De elllbro� 8-S

1It'1i Ia ag
,.

a

o Esporte Clube Métropol
_ q'ue ainda pinta com condi­

ções de sagrar:.se campeão,
também é'stará realizando um

pr,élio decisivo, pois a.Iérn de

.

11

(ia
Corno já é do conhecimen­

to da maioria, Joinvllíe se­

Ta palco no p:róx�mo d l a 19,
de ma';s uma co rrrpe t.ic ão de
.1'1 irlF., =rn 1�r0'1Tlocfio da As­
sociação Atlética - Banco do
BrasÜ.

Os judocas de nossa cí da­

,de continuam nos prepara­
tivos _para êste c er t.arrre sob

a or
í

errt.aç
ã

o de profos sor
Mí nam

í

•

Realme:-:_te, é do
í

nt.erê sse

de todos êste acontecimen­
to esportivo; que Se trata de
uma competição interesta­
dual, sendo que a Academia
Kodo-Khan representará
Santa Ca'tar lria contra a
equipe vencedora do ti.lt:mo
campeonato paranaense.-

Presidente
:B:Oll1

o D'lClU t_emp:J que ::1á::J P€T­
m\'tiu as-. d:s,putas da mpd_a­
lid.ade quando em Joacab3
di[:,putavarn-se, as co'mpeti_:c
ções pcli -esportivas ama­

dorísticas.
D�as 9 .e 10 de d€zsrnbro

próximo, a cidade de Jara­
guá do Sul servirá de pa

1 co,

tendo como cenário o Es­
tádio do Clubs, Atlético Bae­
pendi, o "lVlax VJilhelro. opele
as oito cidades inscritas em

Joaçaba, participarão destas
disputas .""

. \

.Joaçaba, Blumenau, Brus­
que, Joinv::lle, Jaraguá dO
Sul Mafra, São Bento

.

do�
Sul e Canoinhas' estarão,
com suas ,equipes, tanto fe­
mininas coniO masculinas­
J3ara lutarem pelos primei­
ros postos:, que '\darão direi­
to às medalhas que repre­
[:entarão a conquista dos :10'-'
gos Abertos êste ano reali­
zados.

Novos Perd�ln

Corinthi3lns
V·e

o

laIa , .
�<',.

. Para, �ogar . domin!So ?C?n� �l
<

o
.

Amerlca, o � Connthlans -, A· rep:!"e�entação ,marcilista que aparece no enchê, estará doniingo. j'ogatlt:lo -ém
viaja,rá sábado. a tar:-de por-_ C-ri�iúma, :fire-nte

.

ao. AtIéti-bo Ope.rário, defen dcudo sua posição de lider isolado do C'0rta'­
via' aérea para São ·.José . do me. Di�cH � z :tn.i�são dos rubro--anis, já que no c6rrc11l:te ano, foram derrotados duas,
Rio Preto. vêzes pe:los--' alvÍ-verdes sulinos. -

'

.A Bu�roughs J 709 é uma multiplicado­
ra excepcion.almente rápida e ef�ciente!
E, além disso: 'JàcilidaÇ,le e/ simplicidàde
de operação com' caraéterísticas avan-:

-

çadas de alto rendime-nto e desenho
atrativo e exclusi_vo __:_ tudo .em uma uni­
dade :compacta.

:eça-em�ADlS_Dn
un:a demonstraçaé-oa Burroughs �J 700.

-���
,

O·

cC
::E'
O
cn

CONTE, MELHOR. �CONTE COM BURROUGHS.

:..._- O P-�esidente da Fede­
raçãô Paulist'ã de Futebol
declarcu· que seu nOlne está
por . demais expIor,ado em

todo c Brasil mas S8' -for ureci
so irá 'correr tôda a fecte'ra­
çõss brasileiras pant' mos­

trar a boa vontade que tem �

para com o futebol do país.
Esteve O'Dtem no Paraná pa­
ra assistir o jôgo entre Grê:

("'I" mio e Ferrovi�Ti� em, disP1?--
I ta da Taça BraSIl alem de'

manter contatos com diTi­
gentes paranaenscs hoje es­

tará na Bahia 8e-guindo de,­
pois para Pernambuco tam­
bém para manter contatos e

derin"lir duvidas.
'

FESTIVAL
No pTóximo final-de-se­

m-nnà, o Clube Previdenciá­
lia .JoinvilE�nse estará reali­
zando un"l grand:'üso festi�
val, qUe terá seu início sá­
bado à tarde para ,finalizar
no _domingo à tarde.

gora cem U1TI apoio integral
do Prefeito Muniçipal, . sé­
nhob Vitor Bauer, Q �qual
demonstrou deu alto espíri­
tó desportivo colaborando
de forma decisiva para as

magl;.,as cornpetições do atl e­

tismo barriga-Verde.

Brásil;
Bi-Calllpeão

·0 Brasil term:nou o Cam-­
peonató Sul-Americano de

. basqu'.etebol "feminino'" ,sem

derrota. 3a feira a noite
venceu em Cáli na ÇoIômbia
aO'Paraguai por 82x36� Co­
·rpo se- sabe já ante-ontem o

ÉT-asil "fora oampeão por
an�e<?ipação .

A crientação e o coman­
do-geral de-sta festa espor--­
tiva está a cargo do Dr.
Muri�o Barreto de, Azevedo,
o qual envida tedo o esfôr­
ço possível, principalmente
tendo em. v:sta que conta a-

.
A seleção paulista de- o no-

I
,vos foi .derrotada pela. equi­
pe, romena do Faruin 'e,m
partida realizada na cidade
de Constanta.

IMPORTAÇÃO
_E COMÉRCIO

TAÇA BRASI� - Ontem à noite:

Ferroviário···· O x 2 G-cêRlio

'úiTIl\;IA DO TURNO CARIO(�A
o priu')eiro turno era ,campeonato carioca chegará

domingo à sua rodada de encerramento, apresentando a

seguinte p'rograroação: Sábado, 11 � São Cristóvão' x Bo­
tafogo, à _tarde (16h30mJ, em Figueira de 1\;lelo; e Campo
Grande x Olaria e' Bangu x Fluminense,- à noite (19h30m e

Zlh3Gm), -no Maracanã. Domingo, 12 - América x Portu­
guêsa, -às 16h30m, em São Januário; e Madureira x ::Bbn­
sucesso, às 15 horas e Vasco x Flan'lengo, às 17 honas, no

�vIaracanã _ Na segunda-feira, dia 13, a assembléia da Fe-
deração reunir-'se-á para aprovar a tabela do returno,' que

.

::erá disputado apenas pelos oito mais bem class�ficados
dó' primeiro turno.

ide io Joinville
Durante todo o ternpQ, jo­

gos de futebol serão reali­
zados, no 'Estádio Vvaldemar
Koenthopp, próprio do São­
Luiz, finalizando com a par­
tida principal que reunirá -o

Clube Previdenciário de
·l Joinv�lle e o INpS de Itajaí,

convidado especialm_ente ,pa­
ra a contenda futebolística.

Desde o sábado haverá
tôda uma sorte de diver­
sões, como jogos, bingo,
churrasco, serviço de' bar e

cozinha para a diversão do
públ�co joinvillertse .

P_ara a festa de inauguração- de sua nova ;;trqu��aD;caQa, o· S�leto Esporte, Clube de Guar a:r:nirim programou para o próximo dia 19 do corrente um grandioso festival esportivo, que
contará com. a participação dos Veteranos\ do Vasto Verd�, do Tupi de Gaspar, Aliança e Rh�) Branco de ·Schroeder, Marna.e Sa11:1ae de JoiniviIie, Botafogo de Rio Cêrro; Laranjinha, Weg,
Independente e João Pessoa de Jaraguá: do Sul,� COlnercial de Jacu-Assu,-Cachoeira, Operário e Santa Cruz de Guaramirim, sendo que a parei da preliminar, à tarde será 'entre o Juventus e o

sel�á entre as equipe's do Seleto e do Baependi. O festival será complementado com uma série de outras atrações, sendo a festividade iniciada sábado

_\
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BIumenau.; 9 de novernb.ro de 1967
Quem �íxa de visitar Rio

do Sul, por a.lgurria.s. sema­

nas apenas, e lá chega meio
'dC:'3avisado, abisma-se com

a rrruta.ç à.o oí tad'í.na , com as

inovações introduzidas, cqm
as. obras já exeç;utas. e com

-o aumento corraí d.era.ve l de

seu parque comercial.

'O crescimento é quase
vertiginoso .

, ,r
G

t,Isto é conseguido graças a 1St �a a"
atuação br:lhante do govêr-
no municipal dali, óti-camen- Rio :r�egr'lnhote secundado por 'urrra equi-

A' pe de serví d.o.r e s e 'tccnicos

I FPOLIS, '(Corresp.) ,:'I:stá

, 2,-flUisiçf:tQ d-e '1' de
de primeira Ií nfra.: que têm progral'nada para os, próximos

s.uin�s' e �,;:es, �lura.lfi�( i re.a,-
se revezado na' tarefa" d''''' dias 18 e 19 a viagem do 00-

bzaçao da úa. �,x'poslçao- A-g.r.o- construir, de progredir e 'ver:n�dor Ivo Silveira à cidade

Pecuá'l"ia de Blu.lD.enau. será desenvolver-se 1 de Rio Negrinho. >

facilitada" pelo Ba,nco Indús- Para cada l�do que se vá '

A visita. do Chefe do �X'2-

t.r-Ia, e Comércio de, Santa Ca- c·�;contran:l-.�e homens ;; má� ���::��e-�e u�ri�C:�:ur����1an��
������j, ��ios�I��O)_i:!�:r!s.�:= quinas, operários e técnic-os, várias obras - em '-:2oncln<::9.n-,

dos" media'nte as gaT�ntias nurn labor constante, nur:;.,-- ,nro-norcionando ao' Governado,-

normais exigidas _pelos estabe- trabalhar contínuo, propi- ��tat�mJ:íre�PO�;�ni���cime�lechn.entos bancários. ciando O desenvolv�ment':)
A noticia é por demais al". comunitário da, bela Rio do �:l��;n:;::;s:, c�;�����::I��_3 ��?��

::!:!�:ei;�p�� �:�e�tã�l:�si: f?ul. p.:ens dp/ IVo Silveira a toào o

impo-rtante denuOt__,is paT� 'que
Visitamo-la esta sernana, território catarinense.

_'

�'1 t
após L::ina

<

ausência' de' pou- Enviaremos 'Jportnnarnente
:::On���:ç��s�;_�:r:���au��o� cas Eemanas e '_nos maravi� �a;��e:en�,:=:��lhd'�v:r����r C;��:;�
gi�s; Da� o' ter serv�do de t·E:.....

, lhams.s COIU �-d ql,;le- vi:í:nos.' siosamente a'guardado_ t?m ,Ri:cY

::;l���:��r:s .r�::'�rt����!� _� Por toda p?-rte ha trabalho. N�grinho. _,

cornento-u a ausê:n�i� �e 'c�-e�i- I �,:&mmnllUmm��t:nlm!mmf:.JlmllmmrnmSmmHtJlmmjHm:�mUfmm�::tf.�� í

!� '�i��:��r-o �ancarw em �'lOS- § _

�
.

, �
__ <

_'.. � 1
� Atra'yés de sua direter}a, em

]º
EMPRESAS REUNIDA,:s Lta� ª!

cumprnnento a resoluçao. to- =
'

"
. 4lAt.P-"

- � �
luada. p,ela t mesma -e- �e�unilo 5 ,Visando proporcionar um tr9,?sport é. rap_ido e, segu- ? ª L
�f�S�g��::�o<ai;:�� Junt�;�, ª ro :nf�r:r:r:a que aceita despachos para as� �e�uintes. 10- º I
rna:is tr'adicio1tl:"l,is cm. no-s:::a>"::: �a:lld�ae,s. �al�p_C AJegre. ? Bento .do Su�; �,10 Negrmho � II,Estad� _ .inst-ai�rá um ,I,st-an�" ! ª R!O Negro, .-l[P.s.;:-3-, B.h.�::--enal�. Indalal, _!lm?ó. Curftibr-: ª
no propno re,clinto da Expos;[- I = P=panduva. lV!a,Jor Vlel� a. Tres Barras. Sao l\Qateu?; do 611; =.
ção!, dando c?,bert;ura .as !F-an- I S C�noinha.s_ Iri�eópolis-Valõ�f!_ Pôrto TJni�o. - da -V�tória � i
saçoes que '3:h se p�a.lizara-o e t -.-: �orto Unlao. Blturuna. Janga,da. S _ -Joãouinl A-gua Doce- !:= I
o'p�rtu�i�and?, l'D:.eios de :CH.1!- I S Uru�ici, Olinkraft, Urupema� Itaiópolls, Parag"!,),açú. Ho'!"!:- ª \

sIçao aos a-lllm"'H.8 e ave::s lel'-

t=
zon

....
E;< P::J!n'" s -;:::) .,,,,,' -

rr '�l ,..... 1� d' :;:::;. I
I � �

._ � """
. '- ", -,-Lo. <'o L _.R. , .L-...enascença, ,; ._lncaq, A orClttO 'i�J_eve_an la, "'- �

,po:r���l�O�������� uaqueJl<Ó'� ltn- � Marió?oEs, 'Fa,tc:, Branco, Vit�ririo., Sa;n,thna., lVlàrm_eJe-rro. � .1
-'

," Franclsco Beltrao, Lebon Ré�:is 'C-uritibanoE santa _çecJ-:- == t
-000- -Bâ ]i�, :r::onte A�ta. do �No11.te, po:à_te� Ã1t;J ,ctt.) �u.l,,. Ené�uz � ,�e ""ª-jtB

== RIO ao Sul..... LajeS, :I--Ierva1 Velho, Cam;:>� NoV-os, Caplnzal. ' =

, ,§ Sant'a Hê1ena. Jbbárá, Goncõrdi'a. 6at�nduvas. Ponte Ser- �! Alvoradaastante ressonância teve a �_ rada, Ce]. Pa�s-os 1\.ffai�,� �i� da varge':::, Pa�n::,ar_e-s'; M�-" 'ª i Clube -"- P.-R.G. 4.resGluç-ão tomada pela dircOO-
_ rombas, Rancno O'rano=-::, Altc Bela "-lsta, Santa -Ftosa. '...,.,;--- . .

ria, do INCO. Princinalmente ::::: Joao.:.ba Luzprnh Tr€�- 'T'iJia�-PaptÍaÍ1 'T'arrO'àrá Pinhel' :! 1 DIfusora CESC:flt. 1'941) 1506
se consider�rmos· as 'pnssihili- ª TO P;ct;�, I01;;:€rê�' F-;HtbLurg()� l\1:arcel;nb' Rambos. ,Vi�dútf}S�. ª.' l' N���u. R�'rhQ'S . 1607
dade'5 que dela advirão e:i:U fa-

f
RaU10 Soe- Blurnon u -1.83r:'7

vor dos criador'és catarluenses ;:; �âuramR, _Er:chirn, Fachinal '�los Gued_e�, Xa:t;txerê, Xa':" ª
'

.

'.
-

c, a 1

que, sem um financiamento 5 Xl-m, Cor�i1r:elra Alta,. Chap-eoo. ,Abe12,ro(. Luz. Pa;Ss<? Ô�:S =- I n'OSPITAIS
compatível com suas necessh- t == Ant.�� BocaJna do 'Sul. Ca.noas', Sa:r:t&,' Clara. Bom Retiro S

1 � ,

da.d_es, se priva:r!!_�,� da opor"- I § Alfredo Wagner, Taquaras. S!3'r't-n Amaro, Fa1hoça; '-'São �
I HospHa:l S-ta.. Catarina 1133tu-rudade de ad�UlrIrem e-xem- 1;::; Miguel, l\1:atos Costa, Calmor_� Caçad()1�.: R.io 'd-as Antas, .;;

�!��,S d�OS!��� e�����g�-�:::� i � Videira, 4.0 de Novemhr0' kaerata, . .IàrdinópóHs,' Flor' d'a � J iiosp��ai' �to.: Antônio- -�2º8

�ei�<;'�!':d::a�;:. o��fi;.�adOS. I � ��;:: �������';.aF.�ae",.C!�:�" i��a�:�;.N��� ::�';t:a;��! oS!>; a ta. Isabel
e m�

-há mais de"-trinta dias atrás, a I � va Conc�rdia, �lto Verê. Ve:-êzinho. Ver'.!,. Sã? Jorge dp � Maternidade -'(E'lsbeth) 1086

Comissão Organizadora da 3a. I� Oeste, VIsta Alegre, Sede'Plnhal, Santa Lp'C·la. Campa :5 I.N.P.S. e S:P.A. 1758

AGROPEC, havia form-uladn 1= Ononi, Salgado Filho, Itapejara. Bom Sucesso,' Chopinzi"'- :: Farmácia- (Plantão
convite ao INCO pa,ra que iS', nho, São João, La�anj�ira, DiO!J},êio Ce:rq:ueir�" B�rraç{ip.,,� Perrnãne�te) -'

participasse da :a;mostra, insta._

1'=' Sahto Antonio, CapaÍ:lem,a; Guaritb.iaçú:< .
.." -

'

;

"=

�aê��?a:�n�:t��!�s�� !e���'= º
'

i .,1C�LE�QNIC!1
lizará e -estud-ando' � p'Ossib-ili_ = Melhores-InfOTnlàções 1'1:3: Agêncla.;:Rua 9 de Ma:r,ço, �07 > =-

dade de concessão de um cré- S - Fone: 2140e ã., Informa�ões '

dito especial aos criadores que ::::7 ;j IJigações)' .Interurbanas
desejarem adquirir exemph- �,t:lmUmnJ1[]iIJnUUuit,nmtiitU'[l,nmmU�UmUUUm[::nlín1UunnUmum� Reclamações
r-es dos expostos a.li.

A diretoria do INCO, C�Hn

ao sua clarividência, ,com o s-eu

propósito de bem servir, após
d eHo€:rar. resolveu atender' a

solicitação form.úlada, ofei"e­
cendo crédito aqueles que d�­
seja:n::ll\ adquirir exemplare-;
dos a.nimais expostos na 3a.
AGROPEC.

Direção: SO-UZA F§
Sucursa( de' /"A NOT1CIA'�, S.A,
Rua 15 de Novembro n° 600
Bd. Visconde de- Mau.á , c�nj.< 507
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AVISO DA ACI�- A Dir:etoria da Associação Com·2l'­

c í.al e Industrial de E:lun'1€'nau (ACIB,), avisa aos s.errhorce

associados, contribuintes do Tmpôsto sobre, Circulação de
Mercadorias (10M), que t.enh arn sido 'llotificadós recente-

_ mente, quando da vinda a estra cidade da comissão de fis­
c ars est.acíua.í s, de que devern interpor, no res'pcc trvo prazo,
(J..- defesa a.drn

í n.íat.ra.t.tva relativa a cada .c a.so esrpec.ít íco ,

uma vez que, até a presente data, rre.n.nurna instrução :foi
baixa-da pelo Sr. Secretário da F'a.zend.a., det.errn

í

na.ndo . G

C 3_llcelamento das rro t.í fíca.çõ.es f.eitas, ou concedendo outros
b enefíciús.

'
,

-

, �
GASPAR EM 'FOCO - O :E)'epartan'lento Nacional de

Endernias R,urais, en'l estreita colaboraç'ão ccrn a Pr,efeitu­
ra· Municipal de Gaspar, iniciou naquele munjcípío unia

grande campanha de imunização anti-amarílica. A inicia­
tiva, considerada das mais necessádas e importante, visa
erradicar aquela. perigosa moléstia que teria surgido ali,
proveniente de surto 'epidêmico qu ,eatacou a zona frontei-

'" riç.a cat�rinense, do Vale do Rio dó Peixe, Com a R,epú­
blica Argentina. O-s promotores da c-ampanha convidam
a todos os gasparenses para que se apresentem nos postos
de vacinação, imunizando-se> dessa forma, contra aquele
mal

KXPOSIÇAO ,DE. OR,QUíDE:AS - Recebemos a visi­
ta, em nossa redação, de um dos m,embros 'elaborador da
Exposiç,ão de Orquídeas que se realizará em Tijucas, à.o
tjia 10 a 14 de nov,embro corrente. Segundo nosso infor­
lnante, naquela oportunidade serão expostos magnífico::
exemplares não só de proprIedade de orquidófilos de Tij u­

cxs, como também de outras cidades catarinenses, desta­
cando-se Blumenau com UII1.a grande coleção. A exemplo
de outra exposição realizada ali, segundo nosso inforrDan­
te, tudo leva a. crer que a do corrente v,enha a obt�er in­
vulgar sucesso, dado o caminho com que a mesma ven;
sendo organizada.

BAILE' DOS AGRÔNOMOS - A Socieâade Catari­
nense de Engenheiros Agrônomos, atraves de seu Núcleo
R.egional do Baixo Vale do Itaj aí, está convidando a todos
os associados da Soci,edade Drramático Musical "Carlos Go­
Ines", de Blumenau, para pa'rticipare.m do baile dó l° E-n�
contra de Engenheiros -Agrônomos de Santa Catarina, a

realizar-se nos salões daquela tradicinoal Soéiedade Bh:�-­
menauense, na noite do dia 11 do corrente, como parte in-=­
tegrante da programação oficial da 3a. Exposição Agro­
FEcuária de Blumenau. As dansas serão animadas pela
Orquestra "Os Melódicosn de Flori-qnópolis. O baile terá
início às 22, horas. O traje é de passeío'o No decurso daquela
noitada será reali?iado um dE.3file de ínodas a cargo da Ca­
sa Peiter e as reservas de lnesa pod'em ser feitas com o
ecônomo da Sociedade Dramático-,Musical ,"Carlos Gonleo"
desde já.

Blumenau Ja Ele-geu sleu

"Operário--Padrão"
'-.

�
,

A Emprêsa Industrial Gar- quido e certo. Com um prê­
cja, tradicional' indústria mio justo a sua vida funcio­
bl1:l.menauense HJ um: dos nal sempre voltada para o
seus .orgulbos ma.iores, foi cumprimento do seu dever e

quem_ forneceu o ,uOperário suas obrigações.
Padrão" de 1967, de Blume- "A Cidade de Blumenau" e
nau_

-'

HA Noticia"', com -o ma,io1'
Eleito _em pleito dos mais' júbilo e orgulho, associam­

rEnhidos, o sr. Rudolfo 50 as inúmeras hOluenagens
Pabst: �rnpôs-se sobre os de- que estão sendo prestada.s.
mais co-p_tendores. tendo si- ao sr. Rudolfo 'Pabst', "Ope­
do escolhido o representan- rário Padrão"" de Blume­
te blumenauen.se para o cet,- nau em 1967, augurando-lhe
tame ora nacional, instituído f'elicida�.,es ,e' cumpdmehtan-
pelo SESI. do-o pelo honroso prêmio

A escolha fo' 1· p"'ocedl'da que tão merecidamente re-

11080 salões da As�ociaç'ã� cebeu. . '�

Comercial ,e Indu '),trial de
Blumenau. Presentes aO' ato LI·berapa-O'esUveram as ,mais represen- �

�
tativas figur.as do nosso dA·' dmundo industrial, autorida- ,e ]U a
des e um número acentua­
do de operár:'os' de .outras
f�rmas locais, que concor­
rIa.1TI, ao título de "Oper'ário
Padrão" do corrente ano.

'O Sr. Rudolfo Pabst tra­
balha quase ha cinco déca-'
das na E'mpresa Industrial
Garcia} re'velando-�e, sem­
pre, comO' um 'Operário
exempla_r,- cumpridor. dO' -seu
dever, am�go 'e, enfim do
mais alto padrão funcional.

Todos Os que o conhecem,
.que eúm ele conviveln, com
êle trabalham receberam
.sUa eleição cc�o fato li-

- FPOLIS. (Corresp,) Em,
adita-luento a informativo an­

terior acêrca de um movünento
de transferir à Prefeitura da
Capital a conservação das '25-

tàções de TV _em Florianópo.­
liso a diretoria da Sociedade
Pr'ó-Deserivolvimento da Te­
levisão nesta capital decidiu
man te� um eonta to com -o

Prefeito Acácio Santhiago, a

fim de _ pedir- a liberaçãu de
ajuda àquela entidade, corres- �

Dondente a êste ano e ainda a

inclusão de verba de a.iuda
mensal no orçamento de 1968,
�ara a manutenção das duas
repetidoras d 3 TV de Pôrto
Alegre nesta Capital.

�iim::!;IIH!!lH!i[:lllmmlm[llllHl'IUIH[Jmmmlnnnmllmm:::mllmmm:lIHiW.=!
� ,',
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== BLUMENAUENSE ! =

��_ Assine e anuncie em "A NOTICIA". o matutino de _�_Imaior circula,;�o no Estado.

; �
� Maiores informações poderão ser <?btidas com §
ª SOUZA FILHO, pelO fone 1436 na' parte da tarde. .�
�Ulllllllltlllllllllllll[lllllllnUII[lllllllllllllZ:llnllllllI! t[ .. 111111111111 l':l lU II ii aUI i t:ll�
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Sem conlar com vários
profissionais: entre Os quais
Btnto, Otávio, Os íres, e -Zi­
nho, o Palmeiras fez coleti­
vo o'ntem na. Alameda Du­

que de' Caxias sob o coman­

do', de Alípio Rodr:gues. Fa­
lando )9" reportag€'m após ü'

treinó'. o técnico pa'Ilneiren- 'P'r�ol�bl·r a,se 'deixou transparecer a sua

preocupação pela, atual si-
tuação do planteI, com lnú- '�' IOd de, T'orasmeros atletas entregues' aos �·a, a
cuidados -do Departamento FPOLIS. (Corresp) - O :D€­
lVréd�co . hoj e à partir das putado Fernando Bastos 3.pre-

.AI. Rio ':"Branco' 1200' elIDO 8,30 horas haverá indivldua� sentou projeto lei que estabe-

Praça Rereilio --Luz- 1213 ..-A- t��ea ae p�����t�� daes����� ��
Dr'. Biumel;'lqu 1178 e 1102 "N' !uadeira, em to;:,as� do Est�do
Angelo' Dias' CPinguitl') '1664

A Grande' Prova Automo-
'de Santa -Catarina.

ii��p�� 11c��Vt�:t���, g6! bilístTca l'-AS: Doze: Horas de en�l���es� lí�e:ss�a i�::ifv!:
R. 'Pe. Jacobs (Rodov.) 1002 Lages]� 'prevIsta pára domin- que várias serraria� localíza­

bine Blun�enau 1456 go. foi adíáda s�ne�die. O da.s na divisa cora outros Es­

Emp. A.V. Catarinense 1221' ad�amento foi determinado tadus enviam toras para .serBm

é 10S8 pela.s' âüf�rmáêÜ�s' a8�J dã�adê rI' -�r;\�����ri:�Z�����o c;J1�\���O ���
Estaçãn da E.F.S. C. 1811). s8lrrGn:l;�_':.,,�Vl���? qv� a _,J?�sta �,' fica imp�sibíltado, na atúal
Va�ig' - 1045 e 1985

, ..

� onde '_z&e�;a ,:�lsp�;fada a "pro � L situação, de cobrar 03 impô,sto
Rex Hotel,: (Portaria) 1285 � va., n'ao' ofer--ece a segu!,an- t de clrcu::'ação de :.c.-ltccadorig.s.

'-

_

e _1E3� t�
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A BC'la cidade de Rio
Sul, encravada entre uma

cadeia de montanhas, so­

brepôe-.se .,dis.tintamente sô­
bre as comunas vizinhas,
destacando-se pelo grande
surto de desenvolvimento .e

progresso, que' ali Ee verifi­
ca.

Sua administração muni­

cipal, liberada pelo Prefeito
K'r ':'.eck, tem traoalhado .ati­

va" e
' dinâ,micamente, con­

tribuindo de maneira efici­
ente o€;- determ�nante para ês
te dese:nvolvin'1ento.

De "Capital do lrumoH até
então, bem pode, agora} _de·­
nominar-se "'Cápital do Pro­

gr·esso" .

Em todos os cantos da Co- C8m oper-á.r-í os', com _donas
rrruria .ex.s tern aglomerações de easa, com jornalistas
de máquinas, aqua.r-t.eia.rrre'n-: radialista enfim, com rios.u­
te de cente que trabalha em Iurrsos de tôdas as c.arruací.a.s .

prol do desenvolvimento riu E todos fôram unâ'rij.mes em

sulense. nos afirmar que em Rio do
Ruas calçadas; outras ar� / Sul não existem mais di­

térias ensatbradas, prontas vergências politicas. Não
para r-ec eberern calçamento. 'existem mais querelas nem
Placas indicativas de, obra.s discussões. Todos, de ma-_
realiza.das Casas cornerct.ats neira 'g.era.l , püxam" a corda
novas, bem ornamentadas, pára um rnesrnci, ]a:do."E ón­
bem surtidas, o que del- de existe trrií ão , indiscuti-

-

�]pr;i�:d::n:�:;::�::� 1- :[�:���:::;j;;;�:��;;� .

Existem buracos e terras competentes colaboradores,
revolvidar. E:' O PTOg:rEt�S'J'1 vem' imprimindo um' r�tmD
que cava t.rf nc'ne

í

ras. o de- de govêrnó 'dÓs i mais �logiá"'­
senvolvimento qUe se ani- i veis,. Lideram "(1m g!,upo cte
rrha ali; fazendo. com que 1 trab a.Ifro- que tem dado a R10
Rio do Sul, num arrianrrã u -do Sul, apenas -motivos de
rrru í.to 'brcwe, _ evide�c,�e-:se I' sat�Efaçã.o e alegria.
como um dos rrrurncrpaos CorsolIdadas as fôrças c

rna is dese,nvolvidos de' tOdO" domunitárias, t.rarrsrriât ícía a

o EEtado. ,su*,,, coletividâde, o otimismo
cr�ador dos grandes empre-

TODOS PUXAM PARA f endedores, Rio do Sul ca-

UM MESMO LADO i minha a passos. largos para.
ConverEamos com comer-' a sua emancipação: vivendo

dantes, oorn Irrd.u.st.r-ía.Ií s t.a.s ," uma épo6a de grande desen­
volvimento e progresso.

Oxalá
é

s.te r:it.rrio. não di ,­

rrrí rru.a e que RiO' do Sul con­

tinue :'cr"es'éendó como na.

",'uualidade.
r�_::--.'

:-r�",�.'��' �
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r 'TELEFONES -

.

luTEIS

Sede Própria -' Bêcó Indaia1
1\.os domingos - Cultos - Di­

vinos ,e Escolas Dominicais -

Cada 2°, 4° e 5° domingo do
mês em alemão;, Sala de lei- Sede Própria: �ua Chile
tura Bíblicas � Rua Angelo (Ponta Aguda,,)
Diá.s 98 centru) - Está aberta IIorário dos Cultos:
tôdas às segundas, qual;tas, e/ I As quintas feiras e aos do­
sextas--:-fe-ira-s das 15, às 17 hrs. mingos às 20 hàras - Aos

� "

.

'�

I
Çlumingos às 9.30 horas - Es-

Igreja_ Ev,angéli-ca ,Asse:mbléia co�� Dominical.
_

. :de,Deus,
, _ Congregação CrIstã no Brasil

se�e :;��PrIa rua S. :::aulo, 890-' Rua Carlos Rischbieter _

__
,:""oraI -'-? dos <?ultos. (Próximo aos trilhos) - Praça

�� qUl?tas-felras e aos do- Victor Konder.
m1ngos, as 19,30 horas - Aos ,.' ----.

�. ..

domingos, às 9,30 - Escola do H?rarlO dos Cultos .PUb11C?S
minical - Aos sábados� das Todas as quart.as fel::as, sa-

13,30 às 14,30 horas _ A Voz bados e aos domIngus as 19,30
!Çvf;,ugélica da Assembléia de

horas.

Deus, em purtuguês e alemão ,Igreja Evangélica Pentecostal
pela Rádio Clube e' Difusora:

I
"'O Brasil para Cristo'�

de Blumenau.\ Rua São Paulo, 1081 "(me-
diacões Nelsa).

Igreja Adventista do Séti:mo Horário dos Cultos:
Dia 1 As quintas feiras e aos sá­

I bados, às �9,30 �h?ras:
Rua Alvin SCh-' Aos domlngos� as 16 e 19,30

horas.
Centro Espirita

Física e bate-bola foi' o

que r-e a.Llz.ara.rri 'n.a manhã
de ontem Os atletas da So-

- ciedade Espo'ttiva Perdigão
de Videira, no gramado do
e'st.á.d.í o Adolfo Kônder em

Florianópolis. Em caso de
v.lt.ó r.ía domingo contra o

F'e-rr-oví.á.r lo de Curitiba, o

pr êrn co -s.e rá. de 150 cruzei-
1'C$ novos.

Fãltando apenas uma ro­

dada pára se concluir o prit-
rrie

í

ro turno, Bangú, Fla­
mengo, Fluminense e Bota­
fogo, já estão classificados
pa.ra 'O segundo turno. Fo'­
rarn eliminados' Ma.ctuz-eí r a.,
Portuguêsa e São Cri.s r.ó vã.o-.
F:ara disputar as 4 vagas
restantes são candidatos:
Cá:ÍnpO Grande que tem 12

goaIs pró e 13 contra, Ola­
ria corr; 15 pró e 13 contra,
Arrrér-íoa com 13 tentos pró
e 13 contra, Bonsuc8ss0 com

12 pró e 12 contra o final­
�ente o Vasco da GalTIa CD1TI

17 tentos pró e 14 contra. A
divisão em caso de e-mpate
ser

á

por diferença de ten­
tos,

ça necessana ao público e

aos pilotos. A nova data, pa­
ra As Doze Horas de La­

ges s erá marcada der.;,tro em
breve

*'

MUTAÇ�c5 CONSTANTE

1327
1489

Dl!::}:?utar-se--á 'domingo ,�rn
Florianópolis o Campeoria,­
to Catarinense de Remo.­
Disputarão o título as Guar­

ritços do Aldo: Luz e Mar­
t.írre Ile da capital" CaY.1leira
de Jo:nville e Arriér íca 'de'
BJ�imenau.

A Delegação do Clube Atlé
tico Ferroviário chega sá­
bado à F'Iorfa'n.ó'poLí.s , para o

prélio de domingo com o

Perdigão. Face ao forte ca­

lor que se faz sentir na ca,-:�
pital catarinense, o jogo
F'errov í.á.r íc- versus Perdigão
deverá começar às 17 horas.
Caliu Caran Filho e Nader
Gustavo Turra, um dêste se­

rá o dirigente da segunda
partida -errt.r-e Os campeões
do Paraná e Santa Catarina.

Dois. jogos serãO' cíeserr­

vo lvlclos d.orntrigos pela fa­
se final do campeonato' ca­

taz-rrrerrs.e de futebol. O Mar­
cHiO' vai a Criciuma defen­
der a ,liderança fr,ente ao

Atléti.co, enquanto que Gua':"
raní e Metropol medirão for

ças: na, cidade de La�es. -

s "L

_ -000-

e o�· is�o, com es'sa resolu�
ção" com êste apoio da mais
transceiulental importâ.n'ci�,'
com a·

-

Qportun-ização dos re -

cursos financeiros solicitados,
veio elnpi�est�",r valioso brilho. a

3a. Agro-Pec que deverá ter
's'eu início depois de alnanhã,

nas< dependências da COEB, '

no bairro da Velha.
---

O financiamento será efetua­
do de modo 1) mais rápido
p'ôssivel, se:!lTI as .demoras co­

muns, neste tipo de operação
bancária., a fim de Que seja
possivel a a·:qrusição dos ani­
maiS-leiloados. - Uma simples
asinatnra cOI'o�rá de êxito a

operação. O ,crédito, -inclusive,
pode ser denominado de H cré­
'flUo eletr;ônicoH tal a, sua ra­

pidez.
Lucrarão todos com

resolucão do INCO. Princi­
pahnente, os criadores, catari­
nen$e��r qUe poderão :incluir 'em
seus -plantéls� anhn3,is da :me-­

lhor espéc_ie, graças ao ber �­

pIácito dêste Bat:lco que orgu­
lha Santa Catarina.

1059

12'01

Expediente Paroquial:
Casamentos: dias uteis das

8,30 às, 11 horas - das 13 às
15 huras:

Batizados: dias 'litei.5 : das
9 às 10,30 horas - e das 15
às ':- 16,30 horas - aos domin-
gos: gÓ às 11 horàs. -

Aos' aon:lingo.s é favor fazer
o regist.ro' urna -'hora afltes.

As \q_uartas-feiras, sábados e

aos domingos às 19,30· huras_
Aos domingos, das 9 às 10,3ú
horas __:_ Escola Dominical e

das 10,30 às 11,15 horas - Pre ..

gação do Evangelho. '

'

"A Hora Presbiteriana", aos

,sába_çlos às 20,00 horas. pela
Rádio �lvorada êL'esta cidade.

Nota
IIIa.

Oficial d�
AGROP'E,C

"{'C_

Horár�o das Santas l\.ilissas

,lgreja Irntãos Menonitas

Rua Itapiranga, 249 - Velha
Horário e "dias dos cultos:
Aos_ domingos das 9 às 10 hs

- E.scol-a Dominical em portu­
guês e alemão - e das 10 às
11 horas Culto Público em, lin'
gua aien�ã.

As quartas feiras às 20 ho­
ras, Culto de Oraç�áo e Estu­
dos :]3íbllcos.

Ouçam pela Rádic Difusora.
€I:e l31uínenau aos doming()._� às '

I
J.3 horas; Bênção Dominical -,

em português e alemã-o .

Caixa Postal 516 ..:........ Blumenau

Primeir-a Ig'reja. Batista.
Blumenau

Rua Joaçaba N° 39 e Beco
Tubarão s!n.f) . (Próximo ao

I
Hospital Santa Catarina)
� �s Segundas e Sextas fei�as
as 20 horas ._ Secções de Es­
tudos - Privados.' As Têrças ..

Quintas feiras e Sabados: às
15,30 horas, caridade Centro à
Rl."!a Joaçaba.

As Quartas feiras - às 17
horas - Caridade (Beco Tu ...

barão) e às 20 horas (Centrv à
nua Joaçaba) Palestras Evan­
gélicas.

Aos domingos às 9
:Aula Evangélica' para crian­

. ças -:- Rua Joaçaba, 39.

horas�

A Secretaria .Executiva da
IIIa AGROPEC, de Blumenau, I

comunica às Escolas Priraá­
rias. que tOçlos, os alunos terão
ingreso livre no dia 13 de No­
vembro à Exposição,_ uma vez

que' venham acompanhados
dos respectivos mestres. Para
tanto,�' os Srs. Professores e

Professoras, deverão ao che­
g,arem . ao recinto� sulicitarem
o 'passe livre na Secretaria
Executiva que func,ionará ao

lado do Parque de Exposiçõ�s.

Ct>rp'Q de BomberroS' '

pelegacia de PolíCia
Guarda- de Trânsito
dtlar�'�- . NotuJJna
FOTúm
MiniBterio do Trabalho
Frefeitura
23° Ii". :[;':'
CELESC: Plantão
Reclamação
S&-rv.lAE'

e

TAXIS_ALUGUEL

RAPIO$

CIRCULAR
Levamos ao conhecimento dos Associados em, atraso que de acôrdo com 2.

Cláusula (&DÉCIMA SÉTIMA - Considerar-se""-á para todos os efeitos legais cQ­
mo desistência do Associ8do de sua continuaç.ão no �'Fundo",- o atraso no paga­
mento de ,três (3) cotas consecutivas e, para devolução das cotas pagas, proc-[;­
der-se-á conforme o estabelecido- ria C-lá usula décima nona e suas letras. "a�' e
'�bn.

. -

A falt,a de pagamento das Teferid,ás cotas (mensalidades) até o dia 30 DE
NOVE'MBR,O DE, 19q7, serão considerad os desistentes os Associados que TI8.0
cumprirem a. referida Ci:rcular dentro do prazo aqui' estipulado. - .,

Blumenau,,6 de novembro de 1957

Gen. ALCINDO PE,REIRA,' GO�ÇALVES - Gerente da SA{)Ex

os tlorningos às- '6, �7, 8, 9, 10
e 19 har'as.

'

nos -dias 'uteis às 6�30, 7 e 19
,horas.

Sede Pr6pria:
rader, 125

Horário dos Cultos:
Aos sábados das 9 às 11 ho­

I l'a!? - Escola Sabatina - Do­
'mingos às 20 horas - Culto de
; pregações do Evangelho - quar
I tas feiras - Culto de Oracãt.6
i às "20 horas '_ 'Aos domingos
I às 18,30 horas H A Voz da P�9-
� fecia", pela PRC 4 -' Rádio
1 Clube de Blumenau.

às '9,00 horas.

. Igreja Presbitériana de
Blum�nau

.

Sede Própria - Rua Repúbll­
c� Argentina, "431.
Horário dos, Serviços. Religio­
sos:

l
.

.

-

�M&�'II8'.'IIi'''''I'''� - �

I
Venha' conhecer o novíssimo televisor Selnp Alvorada que apres'€nta beleza e confôrto para seu lar COln tela de Flroter-ão Ray-ban �ltá se-nSl·hl·-l1�darl SOm-fl"Ontal

'
-' ..

·I$.�
-

-

".1:-", � , é:4 FJ y'e, e o que e prlYlCl-
-

- "pá! 'nas melhores condições de pagamento em Hennes Ma�edo RA�, as Lojas'famosas da cidade -
.

�.'.'.'.'.'.'.'.'.l.'.'.'.'.l.'.'.'.'.l.'.I.'.'.I.'�'W,.,_j.'�.1.1��'.'.1.'.1.'.1.1.'.'bl.1.'�1.1.I.l.I.'.'�'.�1.'��.1.'.'�1.1.1.'.'.'.'.'.1.�'.�,��� _

Aviso Importante--'� 3a. R,eunião
DIA: 18 de novembro (sábado)
Local :" 'Teatro Cq,rlos -Gomes � (BlÍ.lluenau)'
Horário: Das 10,00 horas- às 16,00 ho�as.

'

R�c'ebimento de 'Mensalidades 'e Aritecipa�õ,�s
Interior :- Até dia' 10-:11-'67
Sede: Até dia 17::-11-67
Na reunião: dia 18-11-67.- das 10,00 às 16,30 ,horas.

'

PRÊl\'UO ,PONTUA.LIDADE:

Todos; os associados em" dia -com -urna 9U rIlais cotas' j á pagasj� podem 'ser
contem'piados co:m.' automóveis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A

I na e 'aç-ão 'da.s-
51-ça F'is'cal"

invi
Joinville, 9 de novemhro de 1967

a
I���..,.

�,. �

ICARTAS A REDAÇÃO I
, ... � �,

Federal e o próprio SNI�'
que atuará com precedênc:a,
utilizando-se dos tneios deI
qUe dispõe para fornecer. os..
elementos infõrmativ.os in-\_
dispensáve'is à formação dó;'

. proc�sso_ fisçal.' Poderão,
participar t.arnbérn os ser-:�
vidores estaduais e ·munici-··
pais, pois, segundo' o Decr.e­
to 61.170, '''Todos '080 funcio-'
nários est.aduais e 'rrruritct­
pais serão corrsrcterados 'dé�'"
nUnciantes quando houver'
Inrorrrrácões de, evasão tri--­
butária e participarão - das
multas everrt.uats ern, 50 p<?r
cento .. :Essas rrrult.as, segun� "

. do. revela a autoridade; v_a-:-,
riam de 50 a 150, por I oerrtó

'

do montante 'do impostô de�:'
vido, depo�s' de' feita a, cor':'
r-eçã.o .morietã.rta,". �

CURITIBA - Duzentas. firmas industriais, atacadis­
tas, importadoras e e:xportadoras; no Paraná e Santa Cata­
rina serão visitadas pelos a.gerrt.es fiscais que participam
da HOperação Justiça FIscal", iniciada ori tern em todo o

Território Nacional e que pretende atingir a três objeti··
vos: 10 -:- Fazer que a Lei sej a igual para todos; 2° - Mc- .

lhorar a receita,. evitando a emissão; e 3°) - Descobrir os

sonegadores aplicando-lhes as sanções legais. A informa­

ção foi prestada' pelo Sr. Honório Ayres de Carvalho,. co­

ordenador regional Irrt.eraet.o'rta.I da referida operação, ao

reurrí r , no Gabine�e do De�gado Regional do Tesouro Na­

cional, -os elemlen:tos integrantes. dos, grupos fiscais, para
as úlUill:as instr.uções.

quaís, já �esi�nados pelos
chefes regrona.i.s serão os

s.egu+nte s ; IPI - José Ca­
ramuru Filho, das. Rendas
Internas; Renda, O'svaIdo

Carpes, 'do Impôsto de Ren­
da; e Importação (aduanei­
ro-, Albor Guttemberg Pim­
pão Ferreira Alves.

de ,sua competência o se­

guinte: IPI - eventuais a­

trasos quer dos recolhimén­
tos normais quer das pres­
tações :referentes a parce­
Larrie.r.t.o s ; Impôsto de Ren­
da: a) - das pessoas jurí­
dicas; b) - das pessoas fí­
sicas; e c) � retido na fon­
te; 10. - rendimento de
trabalho assalariado; 20. -

correção rrrorre té.r ía do ativo
imobHizado, 30. - incorpo­
ração de reservas ao capi­
tal social; 40. - lucros d:­
videndos; juros deság�os, rO­

yalties ·e honorários de pro­
fiSSÕes liberais; 50. - ren­

d írrrerrt.os, de residentes no

Exterior; Lrnportaç â.o - lo.
- comprovação do bom em­

prêgo de mercadorias im­
port.adas com isenção de di­
reitos; 20. - exa.me de mer­

cadorias importadas - seja
para uso próprio, seja para
revenda; 30. - mercado­
rias estrangeiras de um mo-

do ge-r-al e 40. - recolhi­
rnerrto dos impostos devidos
(inclusive o IPI).

APRB$SAMENTO

Viajantes'ContraAbusos Esses grupos, já constitui­
dos tratarão de acelerar o

arrd.arrrerrt.o. dos, processos es
cais, a começar pelos mais
voltosos, enquanto que ou­

tros procurarão contato com

as autoridades estaduais pa­
ra adqção de- possíveis con­

vênios Lembrou o Sr. Ho­
rrorro Ayres de Carvalho,

-que estão empenhadas para
o sucesso da operação, as,

Fôrças Armadas, a Polícia

exemplo, um cepo duplo de
Ia.ranj ada custa quinhentos
cruzeiros e um sanduiche
com. queijo, mortadela e

- rn.ar-garína também qui-
nhentos cruzeiros. Os pre­
ços cobrados por aquele Bar
perto da agência mostram

· que está' bavencío. grande
exploração dÇ)s passag�iros

·

qu.e normalmente param alí.
por se� ponto de alguns dos
ônibus intermunicipais�,e" in- I

� terestaduãls: Óonv'i:iiha ,"�qfL.e '1
Os órgãos' corrrpe't.errte-, tó..; t
rnassern providêncfa p'ar-a
coib:r ês ses abusos que de­
põem contra nossa cidade.

·Recebemos do leitor H.

WOlney, a seguinte carta:

"Joinv'tlle, 8 de novembro de
1.967 - Sr. Redator: Solici­
to-lhe a fineza de r.egíatra'r

nas co iu.rra.s do seu jornal
o meu-

à

peão às- autorid.ades
oorrrpetemt es para que' fisca­
Iízerri Os preços absurdos

que . são cobrados pelo Bar
,e Re.staurante Alvorada, que
fica próximo à a.gêricra de
ênibus. na �ua do P�incipe.
�or um '�Cpp'b" peqrrerio ' . Çle:
l_flr.ªnjada: estão 'cobrando
seiscentos cruzeiros e

.

por
um sàndukhe fino, somen­
te com mortade1a, oitocen­
tos cruze�ros. Em outro bar,
três quadras além, por

SEM LIMJTAÇAO
Sem qualquer limitação

de- natureza ter-r
í

tor
í

aj ou

jurisdicional Os vários gru­
pos f,':scais cobrirão todo o

Territóri.o do Paraná e San­
ta Catarina Para começar,
.exercerão imediatação nas

áreas jurisdicionais de Curi­
tiba, Ponta Grossa, Londri­
na; F'Ior í.arrójao l í.s, <Joinville,
Blumenau e .Joaçaba, (iscali­
zando firmas ou. emprêsas
rrra'.s importantes do

. ponto
de vista tributário. Os ob­
jetivos principais dêsses
grupos é observar ,n.as áreas

já, 'ao Plano Geral de F:s­
ca ltza çã.o , aplicando grande·
f<?rça f�scaIizadora dos ·três
principais tributos federais:
IPI - ex-crrrpô st.o de con­

sumo - Renda- e Importa­
ção ou Aduaneiro. A execu­

Cão' 'dessa operação será
deadobracía em vários goru­
pos fisca;s mistos, cada um

sob a ação de um re'spon­
savet Enquanto

í

sso haverá
três superv:sores, um para

,cada espécie de impôsto os

INÍCIO

-e
, Dando cumprimento . à

Portarja Ministérial 537, de
26 do !:lês -passado, com-·

plemeJ;Íta.da _. pela'; Portaria
376, corrro pela, ordern ríe

'

serviço _DG-GB,·o Sr. lIonó- "

r í.o Ayres de Carvalho, na

qualidade de' Goordenador
Reg:.onal Intersetorial para
o Paraná e Santa Catarina,
deu efetivo início -a Opera­
çã-o 6'Justiça Fiscal." ou se-

(Continuação da 13 página)
espacial HApollo. -IV", para
um vôo tr ipulad_cy de alta
traj etória que será a pri­
meira de uma série de' pro�
vas a que se submeterá o

foguete antes de aprovado
para conduzir Os três astro­
nautas norte-americanos à
Lua. .

O "Saturno V" mede 111
metros de altura, COrres-

pondendo aproxírrra.d.arrrerrte.
à altura de um .edifício de,
trinta e,' cinco Ipavimentos .

__:_

Na parte superior está lo­
calizada a nave �'Apollo IV":
O

.

lançamento de boje-. ser­

virá também para 'pô;r à
prov.a a cajaacrdacíe da cáp�
sulà, de três assêiltos, para
resistir os efeitos desde a

reentrada na atmosfera ter-.,
resfre, até' veloclda'des pro-'
gramadas para o

, 'regresSo
dos vôos lunares ..

O pêso combinado do fo­
guete, a tôrre móvel de lan­
çamento e o trator que o

transportou. até a platafor­
ma de lançamento, c.obrindo
para tanto uma distância de
55 km., é de mais de 8 ,m:­
lhões de quilogràmas ..

- O
serviço. de I transporte do
engenho espac'!al, .feito há
alguns me$es atr-ás, - durou
cêrc.a de doze horas.

.Aperfeiçoar
Pessoal

·

Co'rdfa+rn errt.e, H. Woln.ey.

CELESC Foi
:Ee'gl.sl'ativo

decurso dêsses festej-os, vá.rtos I
carrd ícía.t.o a cargo eletivo".

oradores se fizeram, ouvir e, Concluindo, o Vereador Ed­
como é comum em ocasiões

-

rnuhdu Macedo protestou c-on­

como essa, falbu7se em futu- i tra o voto de desconfiança
ros candidatos· a cargos eleti- proposto p�lo Vere8,dor Már-io
vo.�.

.

.
Edmundo Lôbo. contra 'JS Ad-

��Essa manifestação dus ora- ministradores Regionais da
dores causou revolta, não ati- CELESC, Setor Juinville, Hho_
np.·mos porque. ao Vereador t· mens da mais absoluta eOll­

Mário Edmnndo Lôbo, ,'omo !.1anca não só do Govêrno do
se o povu não tivesse o direit.o }<!.�t9do. da Administracão
numa democracia. de falar �ô_ Central, como do povo

�

de
bre poJítica� lembrando, inclu- Joinville, a quem já pre'Sta­
sive. nomes de cid�dãos pres- r�m e vêm prestando, cum

tantes e capazes para cargos
- honestidade e indiscutível ca-

·eletivos. Essa manifestação· � p�LCidade; grandes serviços, e

popular, em absoluto, pOderia Clne por cert.o. por muito tem­
ferir a quem quer que fôsse po ainda, continuarão -a pres-
como auis o ifustre VereadoF. tá-los" .

I

pois é do povo Que saem para
o seio dos partidos os nom8S
doe:; candidatos, iá rtue os

cargo8 eletiv'Üs' nãu s�o privi­
légio de al�uns. mas direito de
todos oe:; cidadãos. Lamenta­
mos, nois. Sr. Presid�nte e

Srs. Vereadores, a maneira
,muito pouco cordial com ('111e

1'"'1' Vprpq�l)r M�.ri()' Lôho tratou �

do assunto; alheio, aliás. abs
1 n 1 nr�ses de�ta, casa, por náo
ser dã sua alc�rja a escolha;
nem a aprovação de qualquer'

odã
<lida:'

FPOLIS'. (Co�resp . ) Ins:..
talou-se segtind��feira última,'
no Palácio da·Reitoria., o Cur­
so .. de Tr�namentp �. Ap.e��,í­
coamento de Pessàal'·AdriliniS- �

, iratívo das Universidades do,
Bràsil. :

.

"

.: O
-

Curso � tem' por fj.n�1idá�e.
.

o preparo do pes:soal adnlinis­
tra,tivo ··dás., Unive;rsiãadéB�"
pa.r'a

:

0, exercício de fúnções �-'.
peci-alizad,as, -derrtzro de 'lJ.lTÍ·
conceito empresarial' e' inte�'
g;radu. -

. ,,,"
'

....

'o Sr. Aluísio BIasi; Secre-"
tál"io Geral' da ReitoHá" pró;_.�

,feriu" um� palestra -sôbre 9$.,
a'spectos.' ,da '" ins.talação �" '.qâ'�
UnIve.rs'idade Feder.'al êm, Sàp:-, .

,

tâ. >Catarin�: U Conclui-se. 'qlie:"
a Universidade não poderia'
permanecer apegadà 'aos' si�­
temas arcáicQs do' s�rviço pú­
blico. Sem despr�zàr os pon:"
tus importantes' da admin�­
tração pública' busçou:..se ' tam­

bém� . o que· Qe qlêlhor. exist-i,­
ria n�. admihistraçáo:: pr.ivada� ..

IEm' consequência,' .

<> conceito
átual dá'· Univêrsldade dev.e' set:._.
eclético: "serviço· púbUéo e/
serviço privado; com;, o fim " de
criar um� administra�ão a.:tt':'·
tõnuma 'inteiramente aut�nti"'!"
cá".

. Quinze' Vereador·-es se inscreveram no pequeno e

grande expedientes da sessão' �e ontem da Câmara Mu­
n:cipalT dando maior movimentação aos trabalhos legisla-··
tivos. Após a leitura da. ata, o Sr. Guilherme Zuege, que
presidiu a mesa da Gâmar�, c.ongratulqu-se com o r·etôrno
d<o Vereador' Curt

:

Alvino Monich, e pediu um minuto· de

silêncio, -em sinal de pesa.r pela mort,e. do Sor. Huberto Fuch­
ter, 'pai dO' Diretor de· Expediente da Câmara, ocorrido no_

dia- 27- p. passado.
'

de aluguel desta cidade; pede
o encaminhamento de ofícios
ao Ministro do Trabalho, Pre­
sidente Nacional do INPS e
ao Coordenador do INPS no
E.st�,do de Santa Catarina, :so­

licitando o funcionam.ento do
Serviço de Pronto Atendimen-

. to do INPS local; Re::)ueri­
mentos - enviar oÍÍcio ao Di­
retor do INPS, setor de Join­
ville, :;;olicitando :informações
sôbre o Serviço de Pronto
Atendimento; pedir infurma­
ções ao Hospital São José a

respeito de recebimentos' de
verbas do INPS. Projeto-de­
lei isentando do pagamento
do Impôsto Territorial e Pre­
dial tôdas as moradias de
viúvas vu órfãos de funci.o­
nários municipais,' cujas ,:en­

d�� não excedam do dôbro do
salário mínimo vigente na re­

gião; todos prédios pertencen­
tes a sociedade. desportiva.'3 ou

recreativas .. �indicatos, associa_
ções operárias, as.t;;ociações, de
imprensa, emprêsas jornalísti­
qas. d� rádio e televisá.o, 3,�­

spciacõs religiosas, culturais,
Rrt-.lstjcas e de pee:;nnisas cipn­
tíficas e a cooper8lltivas, quan-

do utilizadas para fins da en­

tidade ou para obtenção de
renda indispensável ao 'seu
funcionamen t.o; . prédios onae

funcionam casas bancárias, j,:'la

l-JarlJe ocupada par seu servJ.ço
próprio·.

O Vereador Arnoldo Wétzel
encaminhou pedido de infor­

luaçao sobre .a proibição - de
despêjos de detritos no Rio
Cuoal"ao e pediu reparus na

Rua Bela Vista. O Sr. Dago­
berto de Campos pediu provi­
aencías para o combate aos

borrachudos e envio de oficio
ao IBRA e INDA, sôbre o pa­
gamento de impostus,

.

cujos
lançamentos apresentam gran­
des discrepâncias. O Verea­
dor Mário Edmundo :!.Jôbo
apresentou projeto concedehdo
adicional por ten�po de servi­

ço ao Sr. Alfeu Carneiru Lins,
que por longo tempo foi o Di­
retor de Expedienté da Câma­
ra. O Vereador Curt Alvino
lVIonich pediu o envio de ofí- .....

cio ao S.AMAE, prutestando
veementemente sôbre a insta_

lação de hidrantes. O Verea­
dor Paulo Ewald pediu repa­
rós e nive1acão na Rua }v1ar­

quês de Olinda, na cabeceira
das pontes.

Jbiriville, injusta e descabida­
mente a tacada pelo nosso co­

lega, Vereador l.vlário Edmun­
do Lôbo. Estranhamos, r:ince­
ramente... a· atitude' dêsse po­
b,re co�ega. EstranhalTIOS a

;:)ua revolta ao trazer ao co­

nhp,.,..im�ntus dêstp. pl.enário�
os festejOs

. levados a efeito
lJ'e ... 03� hUluildes moradores dê
Esninheiros, quando pa inau­
g�a ção do serviço de energia
elétrica enl. seu povoado. "fIo

PRONUNCIAMENTO

o Vereador Edmundo �1:a­
cedo, que estêve ausente na

reunião em que 'a Câma.ra
aprovou um voto àe desa­
gravo' à direção da CELESC,
usou da palav.ra dizendo que
44em reunião desta ilustrada
Câmara a que, por motivo de
viagem. não pudemos compa­
rece!':, foi a Administração Re.-

,giun�l da' CELESC Setor

MAT'F;RIAS APROVADAS

·0 Vereador Francisco Mar­
ques apresentou duas indica­
ções,' dois reauerimen to� e um

proieto-çie-lei. mercendo �pro­
vação do plenário. Indicações
- oficiar ao Prefeito, pedindo
providências nos reparoc;; ..�

.

alargamentu da. RUR G'lilher­
me Tibúrcio, ]oca1iz�da da
zona norte da cidade; introdu­
ção de taxímetro nos carros

INF'ORMA.ÇÕES.
T�ndo- em ��.sta tnQ,-tivo,·de fôrça ma�or;­

deixamos para a edição de am:anhã a xeport�:_
gem que deveríamos publicar hoje/com res'peito
às obras de construção de ,'pontes' 'n;a BR-I01�
pela Construtora Ferráz Gavaléânti s"A. :'Campanha� -�acional de Educandários J>T,atuitos: COMPARECIMENTO

Comnarecerarn os f>�guintes
verea dôres na reunião de têr­
ça-feira: Guilherme Zueg, .Ja­
mel Dippe" Cu_rt Alvino �\,IIo­

nich, Dagoberto J. de CalTI­
'pos, Máriu Edmundo Lôbo. Ar­
no1do Wetzel, Edmundo Ma­
cedo, Paulo Ewald, F�ancisco
1\,:[a,rques �e Joáo Ferreira.

A Câmara Municipal de
Joinvile 'voltará a se reunir às
16 horas da próxima ,segunda­
fe�ra. em sessão solené. para
conceder o títUlO de� Cidadão
HonoráI,'io ao Tenen t� João
An tônio Neves.

Ajud.emos QS. MQ(os a E$tudar
por êstatísticas. A CNEG é a

solução para o
_ .ensino da

classe média no Brasil. Para
melhores informações, dirigir­
se à Rua Coronel Francisco
Gomes� 1. 290, �� Ginásio Pro­
fessur José Elias Moreira",
das 13 às la hs. e d8s 19 às
22- horas. - "O �STl:JDANTE
GF.N'RGTSTA LUTA POR
MELHORES DIAS, AJUDE-O
A VENCER.

n =;;';;O�iÇãO : de Flôr:os-.::::ll:. Arte;l'U (EFA). .
..

O Rua XV de Novembro, 487 '-Io Fone :._- 2234 - JoÍnville - se ':',
-

'.P..o 0-.::::110
.

·0-.::::110 :=SO-.::::llO�
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'0 Presidente do "Geki1'�, Sr. David Pustavo .Fuckner,
prestou-nos vários ,esclarecimentos sôhre a grandiosidade
da Campanha Nacional de Educandários Gratuitos-: A
CNE,G desde a sua fundaç.ão em 29 de julho de 1943, nc

.

R:eciÍe, por- um grupo de estudantes, já a�cançóu grandes
méritos pelos valiosos benefícios que vem prestàndo à. co­

munidade- ·brasileira. Com apenas 24, anos de existência a

CNE,G 'possui 778 educandários em 6500 municípios da fe­
deração brasileIra, c·om:- 1.003 turmas, totalizando 170.520-

estudantes, sendo 22% dos al�nos �·e grau médio no BrasiL

alunos do "Ginásio Professor
José Elias Moreira". cônscios
.de suas respon&�bilidades,
JlJ.ntauwnte com a ·direção da
CNEG, deseja ampliar as ati­
vidades da escola para que

Jnos prçximos a.no� se pussa
''-8,d.._mnlr Inais candidatos in­
teressados na ampliação dos
seus conhecimentos.

Todos os joinvilenses de-'
'vem colaborar nara o crpsci­
,menta da, CNEG, turnando-se
Sócio, pagando mensalldades
a seu alcance, assim, que no­

vos cur�os' sejam abertos,
mais salas de aulas s�jam
construídas e quiçá, para o

futuro, 'uma faculdade gratuita
para os joinvilenses.

'

- A Campanha Nacional de
Educandários Gratuítos é a

única dêste gênero no mun-,

du, dito por altas personªJida­
des brasileiras e comprovado

Em Jqinville, a CNEG foi
fUT;l.dada no ano de 1962 jun­
tamente com o "Ginásio Pro­
fessor José Elias Moreira" e

130 alunos já concluíram o

cúrso ginasial gratuitamen­
te nesse EÇlucandário. Huje
êsse Estabelecimento conta
com 6 turmas na la. série
ginasial, 3 ,turmas na 2a., 3
na 3a. e 3 na- 4a. Totaliza as­

sim 641 alunos em dois giná­
sios, localizados um na, zona

norte da cidade e outro na

zona sul. bem como um cursu

de datilografia, com 160 alu­
nos.

Foram deixados de atender,
por falta de salas de aulas,

. mais de 300 novos alunos que
se candiataram para o curso

ginasial no ano em curso.
A Direturia do H Grêmio Es­

tudantil Kirana Lacerda
GEKIL" e seus associados,

IIIIBR,ASIL É

LIDE�
RIO - O Brasil já alcan'"':

çou pos�ção de extraord:ná­
rio destaque nas telecomu­
nicações da Arpér:ca Lati­
n.a, e tanto que' a rêde em­

func�onamento, que quase
nada representa diante do
traba lho que se realiza, foi
reconhecida como capaz de
ga.rant r a imediata implan­
tação de um sistema de in­
terligação em todo o con­

tinente .. E�ta informação foi
divulgada pela CONTEL
com o adendo seguinte: A
existênc!a õe uma rêde !n­
terameric3,na favorecerá o

desenv:')lvimento do Merca­
do COYl1.um· Latino-America­
no, tão ansiosamente aguar­
dado p�4.ra uma mais rápi­
da emanc!pação dos países
do nosso hoÍl :sfério.

Reunião
o Ceniro Cu1tu�al Visco:p.d·e

de Taunay está convidando
seus associados para uma reu-'
mão., no próxhno sábado, às·-
15h3�)Jn, no S.ESI.

MENORES
A Associação Comercial e Industrial de Joinville está

alertando os empregadores que, em cumprimento ::to que

exige a C'onsoliClação das Leis do Trabalho, <?s estabeleci­
mentos empresariais devem apresentar todos os anos, no

períOdO de 1° de novembro a 31 de de�embro, às repartiç.ões'
competentes do Ministério do Trabalho, uma .relação, em', T'eatro
duas vias, dos seus empregados menores. S-ôbre o assun�o,

O Grupo de Teatro ADlador'
os interessados encontram as devid�s explicações no bole-

do 'Colegio dos Santos An­
tim da ACIJ, n. 135, página 19. jos encenará a peça. 'HAlma!;

em Te11l.J)estades', no próximo
domingo, 'às 20h30D1. no audi­
tório dàqueJe estabelecltnento
de ensino,.

.

.

SR., ARNOLDO WETZEL

o Vereador A:runldo Wet­
zel encanrlnhou à Câmara.
pedido de informação sôbre o

Ex-Vereador Norberto Shnm.
O represe,ntante are.nista quer
saber .se são verdadeiros os

boa.tos correntes na cidade,
segundo os quais o Sr. Nor­
berto Simm' está percebendo�
pelos cofres J:n.unicipais, sub­
vençãó Dlensal para silenciar
:fatos

_
comprometedores ao

atual Prefeito e a ahruns ve­

readores da Câ:rnar� Municipal

UPor outro lado disse o

Vereador Arnoldo' Wetzel
conLa ..ram-me Qu.e o Sr. Nor­
bert,O< Simni está cobrando dos
muníc';'pes. apreciável taxa pe_
la sua interferência junto aos

podêres municipais, par� ba.i­
xar os valores dos respectivos
lança�entos do. lIn.pôsto Pre­
dial e Territorial".

�sse pedido de irifortnação
foi aprovado por unanimidade
e será enviado ao Prefeito
Municipal.

••••••••••••••••••••••••••••••••• � ô •••••••
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FÁRMACIA SÃO LUCAS.

.

F�NAFLOR
'Foi confinnada a vinda a

.loinville ,da Escola de' Samba
"Pr.otegidos da.-, Princesa", po'r
ocasião da. realização da, Ia.
Festa Nacio'nal das Flôres.

'

.
'

Ta.D1:bém
.

virá ó- Sr. Acácio
Santbiago,· Prele.to ;l\:Iunicipal
de Florianópolis.

' . ,

NóVO' HORÁRIO - Das 7 às 24,00 horas dià�iamente
<Inclusive sábados - domingos _ feriados).

Entr,ega a .Domicílio - Aplicações de injeções, em

geral - Curativos de Emerg�ncia - Fone 3749.

õ' •••••••••••••••••••••••••••••• e_e 'L��_••• !"." ••• e_e, ••��t mentó integral do carvão. Possibilitou o barateamento do
carvão siderúrgi,co ·e, consequentemente, provocou o abal-­
xamento' dos custos na produção do açó. Criou condições
para o apI9veitamento do reje\to pir'itoso, sub-produto que
co_nstitui' a maior e melhor fon.te de 'enx{,)fre do Brasil. Li­
gaçia, portanto� às .indústrias energética, siderúrgica e quí­
mica, � salienta o seu último relatório; - a SO'TELCA
ins trum en ta,

.

:im-põrtant·es regiões do País e . assinala· um

marco decisivo no' desenvolvimento brasileiro. Na atual
conjuntura são _produzidos 1,5. milhão de toneladas de 'car-­
vão lavador 'por ano, do que resultam 690 mil tono de car-­

vão metalúrgico; 550 mil tono de carvão vapor e 280. mil
tono de r,ejeito piritoso.

Em referir ao carvão catarinense, considerado :hoj e

nroduto gravoso.e seu consumo na siderurgia ser feito por
imposição legal, à base de 30% da demanda da indústria
.siderúrg:ca, - afirma por sua vez' o Deputado Federal
Doin Vieira, ,essa alta do custo">- do carvão catarinense de­
corre, entre outros fatôres - e o tempo não me permite
des-envolv,er de.tidamente o assunto - do aproveitamento de
apenas uma parcela dêsse produto, ou seja do carvão me­

talúrg�co, que corresponde a apenas 42% do total do carvão

I
lavador, produzido. Eis aqui um problema dos mais im­

pprtantes para a ,economia de Santa Catarina, para cuja
equação certamente muito podem e devem contribuir os

representantes do povo nas assembléias estadual e fede-

.

ral, quiçá no Senado também.
'.

.
.

Educação
Audiovisual}

(Do Correspondente, A. Sylvio Pr,odõhl).- - 4'Santa,
C�tariria, se fpss·e País e não Estado,. _. dizia o Deputado
es-�adual Francisco João Canziqnf".- por certo, seriá inva­
dido pelos que o cercaWl� tão sómente pelo càrvão con_tido
em seu súb-:':-solo".r.,Assim se expressou em comentar, na As­

séni��éia Legislativa, "o' grave êrro políti�o do Gov�rn'o
Federaí que, ao 'estimular �: importação do produto' estran­

g�iI�o�·-·�mperra.· ti aprovietament'o da� ,jazid�s e "a conse-

quente' i'ndustrialização de ·seus resíduqs".
.

. ,"Jár,o 'Deput,ado' F'ed�ra! E;,!}gênio 'Doin V;it:ira', fizera
muito antes, ém março último; na Câmara, uma exposição
,2cêrca do carvão, "o qual merece dos representantes ca­

tarinenses exposição mais aprofundada e especial, pois o

prpblema não é apenas de Santa Catarina, do sul do Bra­

sil, da b�cia carbonífera do Paraná e do Rio
_

Grande do

Sul, mas é um problema nacional que está a 'exigir mais
c uidadosa atenção dos legisladores".

O falecido Presidente Marechal Cast�lo B'ranco. 80-

inaugurar a Usina Termo-Elétrica de C'apivari-SOTELCA,
em Tubarão, disse que não apenas entregava ao nosso Es­
tado e aos seus vizinhos um adicional de 100'.000: kW "mas

por plantarmos valioso marco no aproveitamento do car­

vão nacional".
Realmente, em produzir ,energia, a SOTELGA se

transformou num instrumen.to valoroso para o desenvolvi-'
menta nacional, de repercussão do ,empreendimento, mui­
to além. Consumindo a fração vapor do carvão catarinen­

�e, desencadeou a SOTE.LCA um processo de aproveit�-

,Joinville·de-CâlUaraRIO - Já está consolida­
da a formação da Associa­
ção Brasi1eira de Educação
Audiovisual com séde ,em

São Paulo. Os inte-ressados
em informações precisas
devem se dirigir à Caixa

,

Postal' 6339, São Paulo. São
Fundadores Os associados
que ingressarem nessa nova

enUdade àentro de noventa
di.as desde que comprovem
Sua atividade na euucacao

audiovisual OU re'.ação com

o assunto. Entre os obje­
t:vos. da Associação se in­
cluem: regulamentação pro­
fiss:onal de espec: alistas, di­
fusão de recursos aud' ovi-

, suais através de CU! sos' e

outras promoções, e lança­
mentos de pubLcações espe­
cializadas .

Convocacão�.····:e ,

.� .!t

O VEREADOR GUILHERME ZUEGE, VICE-PR.ESIíDEN­
TE" NO' E'XEH�CíCIO DA PRESIDENCIA DA GAMARA
MUNICIPAL DE JOINVILL.E, ESTADO DE SANTA CA­

TARINA, NO' USO DE SUAS. ATE-IBUIÇOES' LEGAIS,­
RESOLVE

Convocar a Câmara Municipal de Joinville para'· uma sessão solene que
fará realizar no dia 13 do corrente, às 16 horas,' no edificio da Iv.Junicipalidade.
Na oportunidade será agraciado 'O 'Ten ente João dos santos Neves com.O títuV.>
de HCidadão Honorário de Joinville".

Esta Presidência sente-se honrad a em convidar autoridades e povo para
prestigiarem o ato solene da outorga do título. Pelo comparecimentp, antecipa

. agl"adccimen tos.

GUILHE,RME ZUEGE: - Pre<sidente� em .exercício
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BERTO CA.RLOS e Seu Ccnjunto R C 7 II
I8 HOR_l�S NO PALACIO DOS ESPORT;ES I

LUD J VILL,E:".,---,
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